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FORTALEZA, 8 (ESPECIAL PARA IMPRENSA POPULAR) - EM SUA SESSÃO DE ONTEM A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU
UM VOTO DE PROTESTO CONTRA A CESSÃO DA ILHA DE F. DE NORONHA, PROPOSTO PELO VEREADOR PAULO MAMEDE.DO PSB
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HUNGRIA E U.R.S.S. NO ROTEIRO DO VASCO (Texto na
4' Página)
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Operários da
Inhaúma Receberão

Hoje
Resultados da TieM-mfon*

dá de ontem elo* imlmllindo-
res da fAbtlea de pspils t
P,ip»/ilo tnlwúmn.

Nu mo*» reclonüie, onlcm rca-lundu no D.N.T., o. operários'In füiiiu-n ili- pupc-ls v |i|i|ii>IAuinhaúma conscguirum Imiiorliin-
t». vitoria uo concordar o empro-.niini', Sr. Antônio l.elio, rm pn*ssr n. iilrusmlus Ealitrleeln. hvm••ii.,. outro, illri-ltus, Us unvrá-rloi, quo ae ucliuvum pnrnllsn-dos por fnllu ilc mutírlu primo,:-.-t..i n.ir.iiii ds kuim normal, nu-
vliimit-h, iusiIi- qulntn-rolra úlll-

..TÜ O DIA IO
Devi» a lnhuúmu ao. .cu. ope-

nirlo. tro. M-mimiis do .alAilot,
uuu ' inluini senciu umortlzudas.
íi uu .emanas jn fórum puna.
e a terceira, t-oniormc flrou de-
ilbenedo nu meia redunda, .crA
l.ilgn itiiulii hojo. E quanto Aicmana cm curso, o sr Antônio
Leite pi-illu um prazo ntc- o pró-\lmo niii 'JU, no quu foi atendido
polo. oporArlot,

O empregador tumbem nfto vi-
nua pagando us conlrlbulcAo. de
seguro 0 <io IAl'1, embora fos-
n-m descontada» do. .alArlo.¦ii r trubnlhadures. I.to foi
/¦vontudo na mesa redonda, fl-
inr.do reiolvldo que o ir. Anto-
nlo Leilc >e uvlsturA com o ml-
nlitro Parslfal Uurro.o, a quem
(OilcItiirA fuollldiido. pura efo--.'..- o devido pagamento, Isto
i. parccludamonte.

INICIA-SE NA CÂMARA O DEBATE S6BRE FERNANDO DE NORONHA
ii ,ii »

Generosidade (om 6$ Norte-Americanos,
às Expensas de Interesses Brasileiros

lAA»iMMA^4v>A>*«VW¥W»*«,<MAM*. I
O sr. Oswaldo Lima Filho criticou os partidos que até agora não se
manifestaram contra o perigoso ato de capitulação do governo —
Palavras de indignação, do sr. Vergai, contra o histerismo arma-

mentista e o servilismo dos modernos Calabares

O SB. OSWALDO LIMA
FILHO

Na tribuna da Câmara, k-
vantaram-su ontem duas vo-
res, contra a entrega de Fer-
nando de Noronha no» ame-
rlcanos, para Instalação de
uma base de teleguiados. Fa-
laram sobre o assunto os srs.
Oswaldo Lima Filho e Cam-
poa Vergai.

O sr. Oswaldo Lima ob-
servou, no Inicio de seu dis-
curso, que o governo tomou
a grave resolução sem audl-
êncla do Congresso e apa-
nhando de surpresa • oplnl-
fto pública. Como represou-
tante de Pernambuco, lem-

brou quo a Instalação da ba-
se americana cm Fernando
de Norlnha coloca o Nor-

deste na primeira Unha di
uma guerra atômica.

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

TRABALHADORES EM CARRIS:
NOVA MESA-REDONDA COM A LIGHT

Nova mesa-redonda de trabalhadores era carris urbanos e
representantes da Light será, em breve, convocada para continuar
os entendimentos sobre o pedido de aumento de salAnos. Isto,
porque, na mesa-rcdónda de ontem (loto), os representantes do
truste prometeram estudar as demais reivindicações dos traba-
lhadores, além do aumento, c apresentar, posteriormente, uma
resposta. Entre ai demais reivindicações está o fornecimento de
mais um uniforme aos condutores. A Light Insiste em só dar o
aumento de salários, mediante aumento também de tarifas, visando,
assim, repetir os golpes anteriores contra a bolsa do povo. t2om
isto nSo concordam os trabalhadores, que, por sua vez, alegam
estarem solicitando apenas reivindicações Justas e n3c estarem
dispostos a servir de instrumento para maiores lucros do truste.

¦fe^V /"W ¦ \f '-.'* ••'¦•:•.; MU

Operários Ajudam a Sua I.P.
A comissão de operários em construção civil, que se vi na foto

acima, e que esteve ontem em nossa redação, trabalha na obra da
Rua Maia Lacerda, 620. e trouxe a importância da 120 cruzeiros
de a|uda A IMPRENSA POPULAR. Disseram-nos que assim
procederam, porque reconhecem estar ajudando ¦ um |oinal Intel-
raincnte a serviço dos trabalhadores. Lembraram a noticia, feita
pela IP. dos protestos que lormulsiam, dias atrás, conda a Irre-
itularidadc do pagamento dos seus salários. Concluíram, dizendo
aue a ajuda foi arrecadada entre os mus companheiros de trabalho.
Esta e outras inúmeras contribuições temos recebido que revelam
c carinho do povo pelo nosso jornal e a preocupação popular
pela 'tbbrevivcncla desta sua trincheira avançada. Ontem rece-
. .qsfmnis 130 cruzeiros de uma comissão da Pavelj do Es-
quelStt 180 dos favelado, do Morro do Borel e 50C do sr.
;;ií ;CanKiro da Cunha. Total em dinheiro, até agora: 48.771
crtizeurosl

MARÍTIMOS DISPOSTOS
A NOVA GREVE NACIONAL

Primeiras Medidas Práticas no Congresso:

BATALHA PARLAMENTAR CONTRA A
ENINE6A DE FERNANDO D NOHONHA

ADOTA A FRENTE NACIONALISTA PROVIDÊNCIAS CONTRA 0 PERIGO-
S0 ATO DE CAPITULAÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA — SERÁ
PLEITEADA MAIOR INTERFERÊNCIA DO CONGRESSO NA ELABORAÇÃO
DE TRATADOS E CONVÊNIOS — P0DERES MAIS AMPLOS DA COMISSÃO
DE DIPLOMACIA — CONVOCAÇÃO DOS MINISTROS DO EXTERIOR E

DAS PASTAS MIUTARES
CATO de grande importân-
* cia na luta contra a ces-
são de Fernando de Noronha
para base de teleguiados nojr*
te-americanos foi a reunido.
da Frente Parlamentar Njt*
ctonalista, em casa do dêp."".

Roxo Loureiro. Nessa reu-
ntão êsse bloco parlamentar,
constituído por elementos de
diversos partidos, traçou as
linhas mestras de uma bata-
lha, na. Câmara, em defesa
da soberania nacional s da

nao-intromissão do Brasil
em planos belicistas interna-
cionals.

MEDIDAS ASSENTADAS
A propósito de sua reunião,

a Frente Parlamentar Nado-- (Conclui na 2* pag.)

Mil e Quinhentos Policiais
Invadiriam o Mono do Borel

Denuncia em nossa redação a comissão de favelados o audacioso,
plano dos grileiros * Tentam levar o terror aos moradores do

Borel ->V Não há nenhuma ação legal contra os favelados

Os operários naval» de-
iam prazo ao governo, até

o próximo dia 12, para o
término dos trabalho» de
cálculo e entrega aos marf-
timos de empresas parti-
culares do montante de 25%
de aumento de frete»- E, ca-
so nào sejam atendidos, rea-
lizarâo uma assembléia, a
fim de deflagrarem uma
çreve de protesto-

Esta a resolução de eua
última assembléia, realiza-
ua quinta-feira passada, à
ciual compareceu elevado
número de associado» do
sindicato e também diver-
sos dirigentes sindicais-

Operários em Moinhos
Aumento de 1.500,00

Os operários em me-lnhos,
de setor de inassa> alimen-
tidas e biscoitos, em assim-
bléia ontem realizada — loto
— decidiram reivindicar um
aumento geral de 1.500 cru-
zeiros sôbre os salários do
último acordo, firmado era 15
de março de 1956. Constitui-
ram uma comissão de sala-
rios de 20 membros, entre os
quais diversas operárias, pa-
ra a|udar a diretoria do Sin-
dicato na mobilização da cor-
poração e nos entendimentos
eom os empreqadores. A dlre-
toria do sindicato ficou en-
carregada, ao mesmo tempo,
de oficiar Imediatamente aos
««pregadores, comunicando
e« resultados da assembléia.
Ura dos oradores, demons-
troa que, em 1940, compra-
va pela Importância de Cr$
15,90 vários quilos de arroz,
fel|ao. café e outras gêneros
de primeira necessidade. Sa-
llentou: "Hoje. a mesma

1 

quantidade custa nada menos
de 217 cruzeiros."-

MOVIMENTAÇÃO
A atitude dos operários

navais reflete o que real-
mente se passa entre os de-
mal» marítimos de emprê-
sas particulares todos lo-
gtados pela comissão perl-
dal, criada para realizar os
cálculo» e entrega dos 25%
de aumento de fretes, con-
forme acordo firmado, com
a fiança do sr. Juscelino
Kubitschek. .para cessação
da última greve nacionaL
Aa demais categorias de
marítimos, igualmente des-
contentes, movimentam-se

(CONCLUI NA 2* PAG.) Doentes do hospital dos marítimos, em Niterói, qua ndo falavam â comissão de conselheiros da Federação
Nacional dos Marítimos, tm visita aquele nosocõmio

VOLTAM 
os grileiros a ofen-

siva contra os moradores
do Morro do Borel. numa ten-
tativa desesperada' dê desalo-

Ja-los des barracos que há.
muitos anos abrigam suas mo-
destas famílias.

Os griUiros Felipe Pinto e
Igiesjas Malvar, intitulando-
se donos dos terrenos ende
habitam cerca de 8 mil íaml-
lias do Morro do . Borel, vêm
tentando há muito despejar
as famílias que ali residem e
destruir os barracos á fim de
realizarem alta negociata cem
os terrenos desocupados. Seus
planos, todavia, têm caido por
terra graças à vigilância dos
moradores locais e à razoável
acolhida que têm recebido das
autoridades competentes.

A NOVA OPENSIVA. '

Ontem esteve em nossa re-
dação uma comissão de mo-
radares do Morro, tendo à
frente o presidente, o seere-
tário aao tesoureiro da União
des Favelados locais, que vle-

1' 111 DO IM mi 1WI
0 in DOS MUS EM iil

V

Constante ameaça aos bebês -— Uma só ambulância, um só aparelho
de raios X (e defeituoso), um só balde para todo serviço — Os pedi-
dos de verba da administração são engavetadas e, não raro, extra-
viados no I A P.M —- (Primeira de uma série de reportagens por

JOSÉ TORRES DAS NEVES e fotos de GUINA NICOLA

A burocracia e a má von-
tade estão aniquilando o
hospital Lourenço de Freitas,
do IAPM, em Niterói.

No "Lourenço de Freitas",
tudo é velho, obsoleto e em
muitos casos imprestável.
Quanto ao aspecto higiênico
são plenamente inaceitáveis
as condições daquele hospital.

fsto foi o constatado na
visita feita àquele nosocô-
mio por uma comissão de re-
presentnntcs da Federação
Nacional dos Marítimos, à
qual IMPRENSA POPULAR
teve oportunidade de acom-
panhar.

ALIMENTAÇÃO
Segundo a opinião da maio-

ria esmugadora dos doentes
por nós entrevistados, a ali-
mentação servida é impró-
pria Apesar de farta é de
q,uaiidade inferior e muito
mal feita.

Não há um critério ou pe-
lo menos, horas fixas para
distribuição das refeições.
No dia 6, por exemplo, en-
quanto sobrou comida para
os doentes do terceiro andar,
os do primeiro ficaram sem
nada.

RECURSOS TÉCNICOS
Quanto aos recursos téc-

nicos, a situação é realmen-
te calamitosa. O único apa-
relho de raio existentes, há
meses que esta defeituoso
funcionando apenas numa
fase. As radiografias de pro-
fundidades não podem ser
feitas. Uma ambulância ve-
lha é o veiculo de que dis-
põe o hospital para atender
a todos os chamados.

O berçário é um cubículo-
zinho sufocante- Nâp possui
ar refrigerado e> ° 1ue * •n"
crível, não tem uma incuba-
deira. Para coroar o absurdo
o ralo em determinados dias
exala um cheiro insuportá-
vel, segundo informação que
nos foram prestadas pela
enfermeira, que toma conta

. do berçário. Para atender a
todo o Hospital existem ape-
nas duas maças e uma úni-
ca cadeira volante.

A carênca de remédios,
por sua vez, é outro proble-
ma. Sempre que o médico
receita este ou aquele me-
dlcamento, o mesmo não e-
xlste, tendo de ser comprado
nas drogarias. Se isto regul-
ta no atraso do tratamento

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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ram' denunciar o novo plano
dos grileiros visando desalo-
Jar os favelados pelo terror.
Com éase objetivo, entrataram
dois tadlfiduos que começa-
ram a espalhar por toda a lo-
calidsde o beato de que na
próxima segunda-feira o Morro
será ocupado por um contln-
gente de 1.500 policiais, com
a missão de destruir os bar-
racos em três dias. Visam com
isso levar o pânico aos mora-
deres e provocar uma deban-
dada geral.

PROVIDÊNCIAS
Tomando conhecimento do

plano criminoso dos grileiros,

a Diretoria da União dos V*p.
velados procurou um advogs-"
do a fim de saber se havia
algum fundamento legal nua
noticias espalhadas no morro.
Km contato com o cartório ds,
13.» Vara, o causídico , foi' in-
formado de que não tíá ,r»-j
nhuma ação do despejo con-'
tra cs moradres da favela do
Borel e que tudo nlo passa de
uma onda ardilosamente pre»'
parada pelos grileiros, vlsan-j
do levar o terror aos favela-
dos. Os moradores lccals, coiij
tudo, continuam vigilantes «
dispostos-a defender os baiej
raTOronde'residem. ' 

t .

Aspecto parcial da cozinha do hospital dos marítimos, tm Niterói,
onde tudo é antiquado e velho. O tanque para a lavagem das

louças nao dispõe das mínimas condições dt alfaiem

GRANDE ASSEMBLÉIA DE
MOTORISTAS CONTRÁRIOS A

«OPERAÇÃO COPACABANA»
Vitória da oposição ao plano municipal: reti-
rada a placa que fora colocada junto o
Monroe — Reunião infrutífera no Guanabara

alguns lideres sindicais e pre*
sidentes das associações de.
motoristas e proprietários de'
lotações. ; .

TEVE 
continuação na noi-

te de ontem a assem-
bléia permanente em que se
encontram motoristas e pro-
prietários de lotações, na se-
de da União Beneficente de
Choferes, em sua luta contra
a aplicação do plano elabora-
do pela Comissão Municipal
de Planejamento dos Trans-
portes Coletivos, popularmen-
te chamado de Operação Co-
pacabana.

A reunião de ontem, além
de grande número de moto-
ristas, estiveram presentes
inúmeras personalidades, tais
como os deputados Aarão
Steimbruch e José Gomes Ta-
larico; o sr. Baeta Neves, vi-
ce-presidente do PTB; os srs.
Agostinho Rito e Francisco.
Mangabelra, da direção do
Partido Socialista Brasileiro.
Estavam presentes também

VITORIA DOS
MOTORISTAS

0 motivo fundamental da
reunião, foi dar satisfação
aos motoristas das medidas
tomadas por seus lideres no
sentido de modificar grande'
parto do plano municipal. Co-,
mo se sabe, foram feitas inú-
meras sugestões à Comissão
Municipal de Planejamento
dos Transportes Coletivos,'
sugestões que seriam sub»
metidas ao Prefeito. I

A noticia da vitória ontem!
conseguida, foi recebida com'
demorados aplausos pela As.;
sembléia. E' que a Prefeitura,

(CONCLUI NA 2» PAG.) •
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Comissão de Inquérito Vdi
Apurar Denúncias do Vereador
A sessão extraordinária ontem re alizada pela Câmara Municipal jfr
Trocas de acusações + Cinco vereadores vão compor a comissão

apur adora
Novamente estiveram reu-

nidos ontem os vereadores,
em ssesão extraordinária, pa-
ra deliberar sôbre as denún-
cias feitas pelo sr. Celso Lis-
boa contra irregularidades
que teriam havido na gestão

Dispensa em Massa de Doentes
Por Causa da Falta de Água

Não funcionou anteontem a cozinha do Sa-
natório de Curicica -*V Ameaça à saúde dos

internados
ja FALTA de água na capi-

*** tal continua atingindo dra-
máticas proporejões, tornando

ção da população, Já a braços
com um calor nbrasadof.

Ainda anteontem, a falta do
áfifiBLfikUí. Ml.V. mà..

da sra. Lígia Lessa Bastos,
como primeira secretária.
PRAZO PARA A COMISSÃO

Iniciados os trabalhos o
vereador Hélio Walcacer
levantou uma questão de or-
dem sôbre o tempo que deve-
ria durar os trabalhos da Co-
missão de inquérito para apu-
rar as irregularidades de-
nunciadas pelo sr. Celso Lis-
boa. Propôs o representan-
te republicano o prazo de 90
dias, podendo o mesmo ser
prorrogado caso assim achas-
se por bem a comissão.

Sôbre o mesmo assunto fa-
laram outros vereadores, íl-
cando resolvido finalmente
que o prazo seria mesmo de
90 dias.

MANTIDAS AS
ACUSAÇÕES

Ocupando a tribuna o ve-

mou serem peculatários os
funcionários envolvidos no
processo que encaminhara à
policia. Declarou ainda o ve-
reador petebista que caso íi-
casse provada a inocência
daqueles funcionários renuh-
ciaria às suas imunidades
para que pudesse ser procer
sad0 pelos mesmos. A lmu-
nidade não petrence ao ve-
reador e constituir, isto sim,
um vinculo do próprio man-
dato e só a Câmara em sua
maioria pode decidir a re**
peito. Dessa forma é mais ou
menos Inócua a declaração
do sr. Celso Lisboa.

Permanecendo na tribuna
aquele vereador disse ainda
que não denunciara nenhum
colega seu à policia, mas se
a sua colega Lígia Lessa a»

a <a-^cLMf ftA a» fãg^

Vereadora Llgla Lessa Basto» j
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Comissão dc Inquérito Vai Apurar...' Má Vontade do JAPM Ameaça...
CONCLUSÃO NA 1* PAO. ra auo .iicenar suai aiivhu. ¦»

sumira a reaponanblttitAtt'* do»

Tem «Ido •^ItiadamenU reduxldo • eompaitclmento doa
«mlio,!.» ütfPUtwJot a wta» primeva» auurite» »-*..• iiUMir, u^ui,
fui o iHiiupu.iniiii«.o *•** li-bJwi** do ar. ü.gl.Qtii. para. o rte».
t.i.i.-nio m- MiUoid.u. • ajuda ú» ouaUa !>•» a luuvucaç-o
aa-ruuidljuu-la. -¦¦

*
O ir. Carlos Corvo continua dwaparecldo. No Palácio

Tlrniiiíiiic» ruutstranun-M «iuua prova» ue que permanece in-
eu n.uio: esteve na tc»uurarla, recebendo oi aviliudoi cruzelroí
dn inflação, e Icz eiieuur a Mosa um requerimento de Informa-
ftiVs d.ngnlo ao Mm.stro do Exterior, ainda a propósito da
lruiaU>suuu hixunda .varia Brandi» tcaso do puilio».

ir
Na scíudlo de ontem, ae denunciar o líder Afonso Arlnoa

rt iviiauMliiiu do uni lo.rein-ionár.o acu cm Alace.4, irJnc da
•jua duapuiikablIUuva u governador peaaeplala, o ar. Munia 1'al-
Bfta), u lider Vlelr» du Melo deu u.u ar de aua brl.han.e elo-
qiiemni au defender o governo federal, eximindo JK de qual-
laucr ruspoiuabllluade na uagtdia alagoana.

ir
/ ComentArlo do deputado Pereira da Silva à margem da
denúncia Uu líder udcii.sia: quando a viuma pertence a ouuo
qualquer partido, paru a oposição trata-se apenas, de mnls um
Liuifiii.nci acontecimento; quando o assassinado è udenista,
•1 eiimo o acoiucc.iiicnio passa a constituir monstruoso crime,
puiüialuüa no coração da Kepúbllca, etc., etc.

*
Esta fixada a data de 14, quinta feira, próxima par» o com-

toarcciiiieiilu Uu Uiamcer Macedo Soares u Cànuiiu, atendendo
a requeriiiieiiiu do deputado llermogcnca 1'rinclpo. A üuiu.rl-
(ilu du Niníatro-entruga ter» nobre oa tratados linnados pelo
Iíumtiiu broaCciro sobro a exp.oraçdo do pclni.ro boliviano.
A MN>..«i aura acerca. Scgunuo alirnut o pax.amenlar baouio,
sv> revuuiçues scrou estarrccvduraa.

ir
Somente na próxima segunda-feira o deputado Bruzzl Men-

dciv.M piunuiiciUiu o seu a>iuiic.auo mscursu sobre a enUega
de r'ei'iiandu ue iNuiuiiua ao govufiio norte-amsr.cano. lonsiaI
que em »eu discurso o representante canoca lovuiuarú im-
puriamus icsüs relacionados cum a apucaçuo eu uucuo inter-
Uaciunai a ma iena,

ÍT
Murmura-se no Palácio Tircdentcs que o anunciado projeto

de reíun.m uu Ls.a.u.o ua Peirobrus esiarut Saâiuo e.uuoiudo
paio depu.uuu VáCuU uu me.o. i-Kiv.aiiio, ía.a.iuo aos ju.-.ia-
Usina lia uo.s dias pnssaúoj, o l.ucr ua ..«a.o..a icve ivo.uuu-
dade dc afirmar, nüo haver iuodaieaç«o cm sua pos.çáo frente
>u> prubicuias iuic.oniUs.aa.

ir
Circulam rümoíe's'de qüe o deputado Georges Galvão irá

para a u.au, suusa.iu.r seu cu.ega íaubein Beiaiuo na t.e»cjJa1ao
brasileira, Tiuiar-se-ia de uma compensação peia nâo apre*
iunuçau de sua candidatura á la. secretf.ta.

ir
Estão sendo aguardado» com grande Interesse os discursos

do» di-tiuuiuu» i)aguüerUi Sales e José Joffuy sobre a cessUo
de l-ciiiamiu Uu .Nu.uiiiut. Ambos fuiarao nos primeiros dias da
tuaiiuiu eiilrante-

A Frente Parlamentar Nacionalista está ganhando corpo
«entro da Cámaia. Ma reunião íeauzada na residência do depu-
tado Koao Loureiro lol comentada a presença de novos ade-
remes e a Importância que está adquirindo no cenário parla-mentar. Ja no principio da próxima semana deverá ser apre-
aentado o requerjmenui jie..convccaçâo dos Ministros do Lxte-
riur, Guerra, Marinha e Aeronáutica, para prestarem esclareci-
mentos â Câmara sobie os detaihes secretos da Mola de entrega
lie Fernando de Noronlja.* 

ir
, Esteve reunido na manha de ontem o Diretório Nacional
Bo PSP, qup Uunbim constituiu a sua Comissão paia examinar
o famoso caso dos eleições maranhenses e aa medidas leeis-
Jsvlivas cabíveis.
\

atoa que conaltlera doaones-
tos, se nao houve estouro de
vorba, tem por obrigação
tuiniiem de renunciar ha buiih
Imunidade» a (im de quo pos
sa ser processada por ostea
•toa. Diz ainda quo nrto tím
nenhum documento perten*
tencente à Câmara deposl*
lado em banco, mas apenas
copias fotoRtailcas devi n-
mente autenticadas e paijas
com «ua» economias, docu*
mentos Cates que aeiAo c:;l-
bldoa quando assim desejar
a comissão de inquérito. Na.
queie momento — afirmou
— acabava do rocebor dois
ofícios, um da policia aoll-
citando o comparcclmento
de um doa acusados e dl*
retor da secretaria, sr. Raul
Duque Estrada, para dunnr
no inquérito instaurado e
um outro da Assembléia dn
Santos hlpotccando-lho soll.
darledado pela denúncia que
formulara.

RESPOSTA DE LICIA
A vereadora Llgla Lessa

ocupando a scRuir a tribuna
declarou que suas atitudes
sáo equilibra-las c por isso
nflo dá maior uten.au a um
desequilibrado, no caso o sr.
Lisboa. Diz que o povo sa-
b.ra afinal quem e o autor
da denúncia. Conclui nflr-
mando que sc deve por fim
a estas tentativas du desmo-
lüll-.T.ão da Câmara, po!s
do contrário cm breve clu tt*

«.»
r» que «ncerrar auaa alivida*
dea.

CONSTITUÍDA A
COMISSÃO

Ontem foi procedida n ele!*
çAo para a formaçAo da co.
miasán ds inquérito, l-oram
ttseolhlilon o» aesulntoa ve*
readorpn: Wilson Leite Paa*
roh, Cieralilo Moreira, Olads.
ton? Chaves do Melo, Osmnr
Rezende e índio do Brasil,
O sr. Olodslono renunciou e
paru acu lunar foi Indicado o
sr. Raul BrunlnL

ANULAÇÃO DAS is
__ PENALIDADES
Ainda ontem vários orado*

res foram a tribuna para pe*dlr a auspensflo da pena
aplicada pelo sr. Celso Lia*
boa aoa funcionários acusa-
dos de peculato, Ma» o pri.
melro aecrctárlo rcctisou-so a
utendor o pedido. O sr. Os*
mnr Rezende qul», entfto, re-
minclnr n seu lugar na co*
mlssíio e s5 náo o féz nn-
to o npélo da sra. Licia quedcacja ver apurada toda a
denúncia,

PRIMEIRA REUNIÃO
A comlssáo vai ao reunir

na segunda-feira para pie-
g;r o presidente, o secreta,
rio o relator. Lo;;o após ini-
ciará seus trabalhos, deven-
do ser ouvido cm primeiro
lugar o autor da denúncia,
sr. Celso Lisboa. Nesta oca-
slflo o acusador fnrá n entre*
ga dc todos os documentos
quo diz possuir surre as
anunciadas irregularidades.

(Confllurtn da 1.' pAglna)
Indicado, por um Indo, por
outro, toma aa cfcspoyai
niniona.
A ¦ujeln. * a característica a».Tul du himpiial Lourenco da

rrellns, Nu andar térreo, tmlos
«I dui-nl it ivrl.iiiinriiiii eontia o
fiito da Imvor no uni luilde, ipin
t- usado pura todo» u» fin», Ho
# para i">r « Anui. extraída du
ventre de um ilui>nto, o Imlilo t-
uilli/.nlii. He l>"i iii-.'i-„ii|iuii, ,i,.
uniu ftmi.» uu nto, o mosmo balda
entia em içAo.

Há uma dnlcn hncla, vi-lla e
muj.i, li..I.i lavam o rosto tmlou
o* di.i.|iii.» do uma mesnm enfer-
mal In. íao dia em que IA estiva-"« onoa, quando n.lu »Ao extravia-

Quando ehove, * um v.rdarl.lro
milvu-s. quem puder. 1'uuea» sAu
n» .iiinriiiiiilH», onde a ninm nAu
|.. unir» |ii.|u« vidrava» quebradas
e ató nicimo pelo teto. Nem »
iiiRiiinlilnil. ou ii*i-ijAi-iu eacapiun
A» liivimll.lan da» eliuvits, No d»*
li.iriiinu nin do ont('rlllKiii;Au, dada
um dnfnitn na caixa d'Agun, ns
flif|.||i|i-|i'mi i.ln fu|,i..|idait a tra-
Imlliar cam o» p(» mulliadu», o
qua vuntilllul um iiormanunte po-
figo para nua hui.i...

Tiidu u descalabro existente
nnque!» estabelecimento hosplta-
lar A devido, a falta completa d»
rcoiirsus, o» orçamentei o po*dido» ds vorba» ua arrastam na
ledo du ], A. P, M., por iiiukus

mos, embora tcnliiinioi ficado nt«
a» in iioia», o» vimos aanlIÃHoa
continuavam Junta An caimis dosdoente», eh.lus do urina.

dos. Isto fui dito pela dlroçÀo do
!..iiiivii.,o do IVcitii». Húlir.i Isto
falaiciiios mui» dctalliadnmcnte

I. om nossa próxima reportagem.

Dispensa em Massa dc Doentes...
ÍL"iiiii*!ll*»fln Mi !• >.'.i->i....\ #«».»»  ._ _»i a.  ^_(CuuclusAo da 1.' pagina)

precioso liquido trsuxe aírlo»
transtornos ao finnntirlo do
Curlclca, fozcn-Jo com que sua
administração flzcass uma dia-
pensa cm massa dos doentes.

NEM PARA COZINHAR
De fato, naquele estnbslc-

cimento, a falta do água im-
pediu o próprio func]onam:n-
to di cczjnha, obrigando 03

da.-ntcs a a* alimentarem com
frutas • frios, com evidentes
prejulzoa para o tratamento,
que er.ize alimentação farta.
Os próprias sanitarlrs do nos-
pitai estavam transbordando
com oa detritos, fizendo com
quo, mediante licença dos mé-
dlcos, houvesse uma dispensa
em massa dos Internados, Os
d3entes, assim, aujcilaram-so
ao risco ds seu préprlo estado
de saúde.

Marítimos Dispostos a Nova...
(Conclui&o da 1.' pag.nu)

no sentido dc deflagração da
greve, acompanhando, as*
sim, a iniciativa dos operá-
rios nava.s.

Espera-se, pois, o realiza-
çáo de assenibléas nos dc
mais sindicatos marítimo».

SABOTAGEM
O trabaiho da comissão

per-clal vem sendo caracte-
nzaüo por visível protela-
ção, classificada pelos ma-
ritimos esmo sabotagem ao
cump.imento do acordo de
cc.s.-.ção de greve cm bene-
ficio do» aimaaores, com-ime
salientaram diversos orado-
res na ultima reunião do con-
acllio de r.presentantes dl Fe-

deraçáo dc Mariumos c presi-
dentes dos s.nd.catos ÍUiadoa.
E' que, pelo visto, terminará o
prazo d> viséncia do a^itio —
ls.o é, no d.a 10 de março pró-
xlmo e na-a foi feito para seu
cumprimento.

A F. N. M., pr aua ves, dt
acorda com resolução do seu
conselho, vem tentando av's;ar-
ae cem o ministro do 'ira'-alho
a qu:m solicitará imediatas
providências pelo cumprimento
Integral do acordo, única melo
de evitar a deflagração de no-
va greve dos marítimos dt
empresas particulares.

%ande Assembléia de Motoristas...
E a placa íoi re-

JO E 20% DE DESCONTO

ir
Voltam a circular rumores de que o líder Fernando Fer-

pri sena 1 pela terceira vez) convidado para a pasta do Tra-
balho, de onde sairia o sr Parsifal Barroso para honrosa mis-"âo diplomática Junto a Santa Sé.jaâo diplum

Al^^ÉSJDE COMISSÃO ESPECIAL

;ESTUDA-SE A AMPLIAÇÂODOS
^RESTAURANTES ESTUDANTIS

D MEC. VAI CRIAR PALCOS NESSES
ESTABELECIMENTOS •& O PLANO

A DW[s!i0 de Educaçüo Ex*
•** tra Escolar do MEC pre-
tende laiiaur

EM ÓCULOS ESPORTE
10% OE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20« OE DESCONTO

9 
"REVELAÇÕES 

• AMPLIAÇÕES • MATERIAt,
FOTOGRÁFICO - CONSERTOS EM CERAJi

jOTICA SAO MIGUEL''
Largo dc S. Francisco, 23 . Sofo *5a!iT?

CONCLUSÃO NA 1* PAG.
havia mandado afixar, juntoa estátua de Deodoro, pertodo Monroe, uma placa lumi-
nosa com os seguintes dize-
res «Lotação, retorne do Cas-

teio». Sabcoores do sucedido
03 diretores da Associação
dos Proprietários dos Auto
Lotações ulr,Biiam-se à ins-
peio.-ia dc 'i'raiis,to, 

onde exi-
giram a imediata retirada do

CJprioia Enforcado
N.OwoiA, tt (FP) _ Wjcoa 80-

íocl.ous, fciejo-c.priota rie 13a:io3, íoi Uiijc conLenatlo a moi-
to por wr tj-aüo a v.-a, ca m-
vetubro passa-o, em Limassol,
Co auvoia^o cprio.» jo..n Fo"
laghlas,

üssa foi n 11.* condenação a
mora* p/.nu,ic.ada uts_e a en-
trada cm v,gor da lei da emer-
gênca. UUo oos 10 ou;ic» con-
ücnaaoa já foram enlorLadoa.

Qusrauio üesmentir,
Cüiiiirmou: úíti Presos

i,ua*i»Oá AliUsú, 8 (Fi1) <_
Um porta-voz co liln;s:.'rlo do
Exterior informou que há ten-acnuu para t.<i e..agc.ar a (,uan-
ticiaóe do presos políticos e so-
claig atualmente encarcerado»
porquanto os mesnus atingem
sômmte a 523. Por outro lado,
intensií;ca-se o estuóo da silua-
Çáo dos prisos políticos á dis-
p-slçio do Foder Executivo, com
o propósito de conced.r liàer-
dade a todos os que, por seus
amesedeníes, e c:usa3 do eu-'1

detenção, tncontram-ce em cen-
dições de receber a liberdade. Oministro do Interi:r, A:conada
.•iramburu, Informará, oportuna-
menu, aôbre a medido oí.cial.

Batalha Parlamentar ContraJ a..,

tal aviso,
tirada.

R&UNIAO INFUUTiFEflA
NO GUANABARA

Nada do concreto foi ainda ro-«olviuo u ro»pclto da aplicação do!
Iiluno elaborado nela Comissão do.Planejamento du» Ti-ansportoa1
Coluliv. .1. j

Esperava-se que da rcunláo'ontem rcallüida nu 1-ulaclo Uua-'nabar.i, sob u prosldúncla do sr.«OSrao do Llnm, suls.se u ordemuo oxocuuio da "Opcrasao". .Noentanto, nada disso sucedeu.
Na rt-unlão, realizada a portasfechadas, «em a presença da lm-prensa, foram transmitida» aoIrerelto as sugestões feita» aComissão pe;o» representantesdo» inuturlstas e proprietários deluia<.ues. u governador da cida-oa ficou de estuda-las e dar, pos-terlormente, seu parecer.Ficou marcada nova reunião aser realliada na próxima se-mana.

«•miclimfl.i da 1,* p&llna)
nnllütn distribuiu aos jornuli
a acijiiinto nom:

«A Frente Parlamentar Na*
clonallstn, reunida ontem,
Rob a pi-i-sldcncln do Sr. Bon<
to Gonçalves e secretariada
pelo Sr. Josuô do Caitro, Bgoi
ouvir umn exposlçflo do Sr.
Abnuor liaatoa srhre os ira-
balhos ato entflo realizados
o a enumoraçáo das ntlvula-
dos quo podiam merecer Ime-
dlata atcnçflo da Frente,
abriu os debates sobro o n.o-
blcma dos teleguiados. Ma-
nlfestaram-so sobro o assim-
to oa Srs. Oswaldo Lima Fl-
lho, Roxo Loureiro, Cld Car-
valho, Nclvn Moreira, Jonas
Dnlense, Josuó do Castro, Jo-
só Kstovcs Rodrigues, Nltn
Costn, Bruzzl Mendonça, Aa-
rflo Stcinbruch, Lino Braun,
Wilson Fadul, Hermógcncs
Príncipe, Chagas Rodrigues,
José Alves e Leônidas Car-
doso, Em seguida foram apro-
vadas unanimemente as se-
guintes propostas:

1) Convocação dos Minis-
tros do Exterior e das Pas-
tas Militares para prestarem
esclarecimentos sobre os ter-
mos da cessáo da Ilha dc
Fernando de Noronha como
posto de observação dc tolo-
guiados e as medidas conse-
quentes ao acordo.

2) Comlssáo Parlamentar
de Inquérito sabre a política
exterior do Pais.

3) Revisão da politica ató
hoje adotada pelo Ministério
das Relações Exteriores e

molores podere* & (.'uiiitóa„
du Diplomada imc,.inii(i,,,,,
Deputados a fim <le que *>„
«a política jiuiiNi estar sub'conslonio Vigilância du Con.
grosso Nacional,

»li Projeto de lol rogulan,
do o art. iiü da Coiíhimuí,,,,
Inciso l o III, pouantio uni,'
n oxcJuilva eomjiolí-nçin diCnngresso Nacional o euninú
de qualquer iiaiiulu uu um
vónlo que lenha relações di-
rcins ou Indireins com „ ,,ir,,
prego do armas atômica,
nflo podendo constituírem ie'
ças subsidiárias «le acortioi
ge.ois, quaisquer novos com-
promlssoi com potências o*,trangclrus quo digam rMimi.
to u exporlenclai, indústria
emprego, arsenais, de|nVi|!o.s'
postos de ob.servnç.lo, boací
etc, que tenham relação com
o aproveltnmcnio da cnorsla
atômica para Uns dc guerra5) Deslgnaçáo de uma
Comlssáo composta dos .Srs
Bento Gonçalves, Josué <\q
Castro o Oswaldo Lima P|.
llio, para estudar e apwscn-
tor relatório sobre os nspeo.
tos Jurídico, político o mlli-
tnr do Acordo sôbrc Fernan-
do do Noronha.

A F. P. N. reunirá nos pro.xlmos d!ns pnra estudar n si-
tuaçüo petrolífera do pais «
suo posição em face d.i •**¦
forma agrária, da nacionrli
zaçáo dos bancos cstrangel-
ros de depósito e das emprè*
sas do publicidade, e da ro-
pressáo dos abusos do pode*
econômico.»

GENEROSIDADE COM OS ..
Um povo desamparado, vi-

tinia du pauperismo, é atl-
rado à sltuuçáo dest-sp-raiio-
ra de habitante de um cum-
pu di provas du armas nu-
cluarca pela ato d| sr. Jus-
cellno Kubitschek, A delibu-
ruçáo do governo constitui,
também, menosprezo a um
povo que durante séculos
lutou, cem sacrl.'lc!o de san-
guv, pela unidade nacional e
pela manutenção de noasa
cultura.

Est. povo. continua o ar.
Ojwaldo Lima Fil.10, po::e
agora, de um momento para
outro, ser envolvido num
conflito de conseqüência lm-
previsíveis.

Repele o Japão
Armss Nucleares

TCQUIO, 8 (FP) - Nennuma
tropa armada d* ensenhos nu-
cleares aera autorizada a man-
ter uma guarniçio no Japáo, de-
elarou hoje à tarde na Dieta, o
ar. Nobuauke Kishi, prunelroministro interino.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO
Sede: Boa Maia Lacerda, tí" 170 ¦— TeL*32-2350 e 52-5871

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se achamem gozo dos seus direitos sindicais a sereunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EX-TRAORDINARIA, no dia 11 (segunda-fei-

-.o)o?uC0rrents mês' em V convocação àsid,ád horas e, se não houver número le^alem 2» convocação, às 19,00 horas dêsso mes-mo dia, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

1') Leitura discussão e aprovarão daato da assembléia geral anterior;Z9) Tomar conhecimento, discutir edeliberar sobre a contraproposta
da Companhia referente ao au-mento de salários.

Rio de Janeiro, G de fevere;ro d > 1957ANTÔNIO J. C. VASCONCELOS
Presidente

nus a-siauian-'
tes estudantis que dela re.
ceberuo uuxilio uma serie
<ie inuvacõc-s, entre as quais
te encuniia a criação de
palcos, onde os estudantes
PLüeiào exercitar-se cuJiu-
raiiiit-nte, criaudo- cnujun-
tos amadores, musicais ou
Uéa trais.

Com isso — explicou o pro*
lessor Calvador JuiianeUl,
tluetor daquela divisão —,
os restaurantes perdurão o-
caráter de uma simples sala
de refeições, ganhando um
colorido novo, de um amplo
movimento de difusão cultu-
ral

INTERCÂMBIO
' O palco nesses esiabeleel-
mentos — prosseguiu — pro-
piciarà ainda um maior in-
tercâmbio dos diversos con-
juntos dos Estados, jâ que
possuem um local capaz do
servir a representações e de
•brigar um grande número
de espectadores-

ESTUDOS
Sob a presidência de Pas-

Choal Carlos Magno, ofirial
de gablnente do JK, uma co-
missão especial vem estu-
dando um plano de amplia-
ção da rôde nacional de res-
taurantes estudantis, que se-
rá iniciado brevemente. Tal
plano, qu eserá assistido por
aquela comissão do MEC, foi
anunciado pelo presidente da
República em dezembro úlU-
mo. quando Inaugurou a Fes-
ta Nacional dos Estudantes.

"¦' ' ' '¦*. /—

Todos os artigos publicados nesta secçâo
são de exclusiva responsabilidade de seusautores. nriàEíasa/ft M u)[Eg3£vm.g'
0 XX CONGRESSO E OS NOSSOS DEBATES

0 CALOR mo
t PROBLEMA

' Oom » grande venda de blusfiesde Amiuiry: BlUsÓe» de frozelaxadrez Cij iso.iki — 180,00 —
200.00. Blunlies Bemher a CrS 8fl.no e uma enorme varie-
dade de ptidrfieH A nua esrotha.Rua da Alífindoga 818 - l.t an-dar. Rua Vinte de Abril 7 loja.
Rua José Maurício 28R-A. Preços

Jukov na Birmânia.
PARIS, 8 (FP) —Anuncia

• agência Tass que o-governo
da União Birmana convidou o
marechal J ikov para uma vial-
ta, de 10 a 15 de íeverelro cor-
rente — e que o marechal acai-
tou o convite.

ASSEMBLÉIA
DE HOTELEIROS

1 O» hoteleiro» realizarão, ao
próximo dia 16, àa IS hora», uma
assembléia geral, a (lm d» apre-
«lar o balancete financeiro do
•xerclclo de 19D8, apresentado
pela diretoria do Sindicato. |

Como I. P. noticiou, a última
aíaembléla cenvocada para o
m^mo fim e também para tra-
tar do não cumprimento por
sumerososB empregadore», da lei, i
au» redui o (le.sc9n.ta jUJmej)la-*>&«, -ai* timm », ate

ATUALMENTE, quando a*"* reação imperialista ' 
pro.cura desesperadamente deter

o avanço do socialismo e do I
movimento de Independência
dos povos oprimidos, podemos '
ver com maior clareza ain.,

da a Imensa significação Co
X;. Congresso d0 Partido Co-
munista da União Soviética e
das novas perspectivas queabriu, principalmente para o
luta pela paz. Os Imperais*
tas, para justificar a agres
são que vêm preparando con-
tra a União Soviética e as de-
mais conquistas dos povosnestes últimos 40 anos, desen-
cadearam uma tremenda cam.
panha anticomunista. Sua pro-
paganda tenta minar a con-
fiança das forças progresslstas na unidade e solidez do
campo socialista e na justezada política da União Sovlétl-
ca, que é a força dirigente des-
se campo, e esforça-se porromper a coesão dos partidos
comunistas, através de um
trabalho de descrédito da po-
litica desses partidos e doa

seus velhos e firmes dirlgen.
tes. Eles aproveitam-se das
dificuldades e dos erros dos
comunistas neste ou naquele
pais para atingir teus obje*
tlvos agressivos.

A luta é travada em esca-
la mundial. Mas um rápido
balanço nos Indica que, apesar
de alguns êxitos temporários,
sobretudo pela confusão leva-
da a alguns setores da inte-
lectualldade, os imperialistas
saíram derrotados e eníraque-
cidos. Após o fracasso na Hun*
grla a n0 Egito, as contradi.
çOea entra ot imperialistas
anglo-franeeses de um lado, •
oa impatrkalistM americanos,

da outro, ao aguçaram, so bem
nao devamos perder do vista
os esforços doa reacionários
para uni-los. O movimento de
libertação nacional saiu revi-
gorado, nio obstante a séria
ameaça da «doutrina» Eis»
nhower. Os povos sabem queem sua luta pela democracia,
pelo indeTkendêncla nacionai

• pela paz podem contar com
a solidariedade do poderosocampo do socialismo. Dia a
dia, se fortalecem as forças da
paz e crescem as suas possl-
bllidades de esmagar os crlmi-

PEDRO POMAR
uma nova guerrarios de

mundial.
A ofensiva ideológica do lm-

perlalismu alcança também ao
nosso pais, O Partido Comu-
nista do Brasil, que é o com-
batente mais tenaz pelas liber-
dades, a paz e a Independên-
cia de nossa Pátria, está sen
do alvo da atividade divlsio-
nista dos inimigos do povo- E
Isto sucede porque os impe-
rlallstas americanos precisam
arrancar concessões do govêr.
no do sr. Juscelino, contra os
interesses nacionais e da cau-
sa da paz mundial. As reccn
tes medidas do governo, en-
viando tropas para Suez e ce-
dendo a base de Fernando de
Noronha, põem em grave pen
go o futuro do pais- Êste é
um momento em que o prole-
tariado e as grandes massas
do povo brasileiro e mesmo
setores importantes da bur
guesla • dos latifundirios pre.
cisam unlrse para a calva
guarda de nossa soberania e
para a luta pelos direitos de-
mocrátlcos. E' um Instante em
quea ficntedo povo devees-
tar um Partido Comunista
combativo, firme e monoliti-
cn. capaz de efetivamente
dirigir as ações populares e
patrióticas contra 03 planos
colonizadores e guerreiros dos
imperialistas americanos. Mas
eis que aparecem vozes dentro
do próprio Partido, aflrman.
do que o Partido cometeu er
ros e que, por Isso, deve ser
lançado ao monturo, como
Instrumento imprestável e ca-
duco. Outros falam quo o Par
tido deve rever seus funda-
mentos ideológicos, seus prin-
típica "marxlstas-leninitas •
transformar-M num partido 11-
beral-burguês, Esses elemen.
tos, depois do XX Congresso
e da denúncia do culto à per-
sonalidade de Stálln, e sob o
Impato da contra-revolução na
Hungria, tomaram os erros de
Stálln como um sinal de fra
casso do alstema socialista o,
do movimento comunista, o:
passaram a tirar conclusões!
falsas sobre diversas questOes I

Não compreenderam o ver-
dadelro sentido do XX Con-
gresso a não refletem os inte-

«•ia ataíWate* its mar

letarlado brasileiro e da causa
do socialismo.

E' certo que, à luz dos ensl-
namentos do XX Congresso e
uos atuais acontecimentos
mundiais, os comun.stas do-
vem fazer um exame séri.-o

dos erros do Partido e tomar
medidas enérgicas para cor-
ngi-íos. Precisamos porémver a natureza desses erros c
verificar que eles náo cão to-
dos da mesma espécie dos
ocorridos na União Soviética e
em alguns outros paises. Sou
de opinião que o nosso Par.
tido estabelecera objetivos pio-
g r a m á t icos esssenclalmente
Justos que correspondem a
atual etapa de desenvolvimen-
to da sociedade brasileira,
Após o golpe de 24 de agosto,
Intensificamos a busca das leis
especificas da revolução bra-
sileira, de um Justo caminho
que, baseado na experiência
universal do marxlsmo-leninis*
mo, das revoluções, da União
Soviética, da China e de ou-
tros países, pudesse nos levar
o mais rapidamente possível
a um regime de democracia
popular. Déramos já importan-
tes passos na formulação de
uma correta tática política, co-
mo prova o êxito obtido pelo
Partido na campanha eleito-
ral que deu a vitória a Jusce-
lino Kubitschek e derrotou o
golpe reacionário.

Entretanto, foi com 0 XX
Congresso que surgiram Indi-
caçoes e teses Justas para a
solução de muitos problemas
que nos inquietavam, A de-
núncla do culto a personall-
dade revelou o quanto eram
insuficientes as medidas que
proclamávamos a favor da di-
recáo coletiva e ate que pon-
to estavam enraizados os mé-
todos falsos, impositlvos no
trabalho do Partido com as
massas entre os organismos
militantes, dentro do Partido

Em matéria de organização,
o sectarismo parecia até mal
incurável, porque no combate*!e palavras que fazíamos a
êle, não éramos capazes de as-
sinalar suas raizes. O dogma-
tismo, especialmente nos últi-
mos 5 anos, adquirira grande
força, ssm que pudéssemos

entender bem porque isso se
oava, Ma WaWilA. eartejj sa-

traves existentes no Partido e
que impediam sua maior ii-
gação com as massas e sua
transformação num instrumen-
to mais apto para cumprir
sua tarefe revolucionária, só
foram focalizados mais em-
piamente pela experiência da
luta contra o culto á persona-
lidade na União Soviéiicn,
conforme demonstrou o XX
Congresso,

Eram problemas esses de
grande Importância, que de-

1 viam ser enfrentados com a
participação ativa da toclos os
militantes do Partido, caso ti-
vessemos compreendido logo as
lições do XX Congresso. Mas
devíamos fazê-lo sem pressa c
tendo em conta a nossa ile-
galidade. Além disto, os d»ba-
tes deveriam elevar o nível da
vida política d0 Partido e sua
capacidade de mobilizar, orga-
nlzar e unir grandes massas,
superando os erros e certos
abusos que praticávamos prln-
clpalmente os elementos da
direção superior, no próprio
curso do trabalho.

Cabe-me porém reconhecer
que og debates demoraram a
ser abertos não foram bem en-
caminhados pelo CC E deve-
•se dizer que nln»uém, a não
ser os elementos Influenciados
pela campanha do inlmiço
queria um debate anárquico
e sem princípios, que poria
om rlsc-i a un'dade e a seiju-
rança do Partido- A gràndg
maioria dos militantes comu-
nistas já possui nível para
saber aue o fortalecimento da
democracia Interna e o traba-
lho de direção coletiva exigem
o reíorçamento do centrallsmo
democrático e da responsabili-
dade pessoal, e não o contra.
rio, como pensam alguns ca-
maradas equivocados.

Somente agora entrando nos
debates, por motivos alheios
A minha vontade, constato que
poucos aceitaram as axpliça*
ções do Projeto de Resolução
do CC. sobre as causas do
atraso da discussão. Mas ve-
jamos algumas opiniões escrl-
tas sobre esse atraso,

1* — Alguns atribuem a de-
mora à falta de.espirito amo-
critico do CC- Em parte is-
to aconteceu. A verdade In-
teira porém parece-me outra,
porque o espirito autocrltlco,
embora imprescindível nos co-
munistas, sobretudo nos diri-
gentes, n=m sempre soluciona
de modo correto e com rapidez
nrnhljam»»*- tntrinra/tfva * Qlláí'("^ w»w*****»s»*»i*******§ sm •»> ».>, a «¦««u "af "jjiMtj

por vezes, demandam tempo eseveniiada. Ademais, Prestes
e outros dirigentes têm dado
provas de abnegação e deamor a0 Partido c-m toda a
sua vida e não se negariam,
nem se negarão, a reconhecer
seus erros, desue que conven-
cidos deles e de suas origens
ideológicas e políticas. Os do-
batos que reaúzamos é quenos ajudarão a ver meiuor
tais erros e a corrigi-los som
falta. Sou daqueles que de-
sejam uma ravisáo dos erros
do Partido e das posições ideo-
lógicas, políticas e organlzati-
vas de cada dirigente. Mas a
experiência no terreno da au-
tocrítica nos diz que essa se-
ja feita de forma amadureci-
da, considerando as clrcuns-
tânc.as, vendo acima de tu-
do os Interesses do Partido
sem olhar pessoas e não uti-
lizando os métodos punitivos,
de puro castigo. «-Censurar
pelo passado para servir de
advertência no futuro e
ctratar da doença para salvai
o enfermo», tais os ensina,
mentos que nos dão sobre o
emprego da critica e*da auto-
critica os nossos camaradas
chineses.

2* — Também nflo concordo
que todos os erros do Parti
do, bom como o atras0 da dis-
cussâo, se devam ao cslstema*.
do culto á personalidade, es-
tabelecido no Partido. Isso é
exagero. Houve culto à perso-
nalldade de Sãtlln por quase
todos nós, mas as consequên-
cias desse culto não chegam
aos extremos que lhe querem
atribuir. A medida que o tem-
po passa e as cabeças se es.
iriam, as proporções do culto
vão adquirindo seus justos 11-
imites. Os dcoumentos do CC
do P.C.U.S. e do Partido Co*
munista da China multo noa
têm ajudado-para isso.

3" — Recuso a tese de que
a direção do Partido está su-
perada, por não ter esclareci-
do a tempo e orientado o Par-
tido sobre as questões surgi-
das no movimento comunista
mundial e que se apresentam
também em nosso pais. Basta
ver que nenhum tilumlnado>
ou «dono do novo» conseguiu
articular algo coerente e pa-
recido com o Projeto de Re.
solução do CC, apesar dos
seus defeitos, que agora não
illscuto.

Àa ale aceita*- essas srtU-

cas concordo porém que oP.ojeto da R;3o;u;ao, alémde passar as mãos pela cabe-
ça da delegação que íoi aoXX Congresso, nada diz sr*-bre a causa real do atraso daciscussão. Essa causa a in.>uver esteve na subestimação daImportância d0 XX Congresso
Co PCUS e na lncompresn-ão
de suas toses e conclusões
principais por parte do CCPor esta razão o CC deixou dereunir-se e de convocar
o Partido paru o exame des-sas teses. (Devo dizer unetambém fui daqueles que r.ãovia enorme significação do XXCongresso). Isso, por sua vez
representou uma sér:a subosti-mação do Partido e uma de-monstração concreta de que osmétodos de direção coletiva
não eram empregados na pró-pria direção do Patrido. Eratambém uma prova das gran-des debilidadss teóricas e ideo-loucas do CC, que além denão ver com mais profundi-dade o desenvolvimento da si-tuaçâo brasileira ainda por cl-ma temia travar luta contravárias manifestações da ideo-
logla Inimiga que procura-vam levantar a cabeça noPartido, a exemplo do nacio-nallsmo burguês, com suas
teorias objetlvlstas e liquida-
clonistas.

O momento exige entretanto
que não fiquemos nessas cons-
tatações o sim que procure-mos conduzir os debates e ocurso do trabalho do Partido
no sentido de tirar as lições
Indispensáveis do XX Congres-
so. Como disse, a carta opor-
tuna e lusta do oamarada

Prestes, os fundamentos denosso Partido, os princípiosmarxistas leninlsta9 e asIdéias do internaclonalismo
proletário nflo estão em jogo• devem »er defendidoe fir*
mementa por todos os comu-
nistas. Só quem perde de vis-
ta os Inimigos do proletária-do e do povo brasileiro podelevantar dúvida e querer dl«-
cutir sobre Isso. Mas oa quelutamos pnra tornar 0 Par-
tido mais forte e unido, nâo

vacilamos. Elevemos pois o
nível dos debates, procurandoorientar-nos para a aprecia-
ção dos problemas Ideológlcoa.
políticos e organl/ativos em
ftinçfio dos interesses do avan-
Co da revolução brasileira.
Com este espirito, espero vol»
tar aea debatas»

Para tfeito de transcrlçSo
nes anais, o sr. Ojwaido i"i*
llio procedeu á lcUura do
manifesto nsMn&do pelo pre-
feito do Kcritc. djpu.ai.o.; le-
darais e tsaduais, vereadores
pro-esseres, estudantes e li-
dores operários de Peruam-
buco. protestando contra i
entrega dj Fernando ce No-
ronha, documento este puòll-
cado ha dias em nossas co.
lunas.

REPARO
Feita a letura lo manifesta

o sr. Oiwaldo Lima Filho hí)u*
um reparo à posição dos pai ti-
d03 que até agera nâo se ma-
nlfestaram contra êsse ato do
governo, cujo aspecto de sub-
cervlcncia analisa, observam!-)
ao mesmo tempo que o govêr-no brasileiro, para satlsfaza
aos americanos, adota cur.osa
posição de genorosidade: mas-
tra-se generoso para com unia
potência estrangeira, às ex-
Pensas do interesse nacional *
talvez do sangue da nossoi
patricios.

Durante a segunda guemo presidente Roosevelt levou
bastante tempo antes de ado-
tar a resolução de declarar
guerra ao Eixo, só o tenúo fel-
to d:roÍ3 d:i ataque du P, arl
Haruour. Asora, os americano!
exigem, „ com isso concorda o
governo brasileiro, o engaja-
mento do Brasil, "a priori", riu-
ma guerra anenas apregoada,
por obsorvaciori.s que sesunrlo
o orador formulam prosnóHicoj
pessimistas , na verdade in
fur.ffados.

Ante essa espantosa conduta,
termina o representante p r-
r.ambucano manifestando sua
cstranhi 2a „ seu nrotesto.

O SR. VERGAL
Dizendo palavras de " vej

em:nte Indignação contra o his-
terismo arm-mentista dos d -
íensores da entrega de Firnan-
nando de Noronha, fr.lou por
fim o sr. Campis Vergai, tra-
tardo, especialmente, da do-
nuncia contida em ri porta-* m
da revista "Manchete", sobre
a presença de americanos cr.:
Fernando de Noronha, ante»
mtsmo di asslrntura do con*
venio de Calabar.

COMISSÃO DE
DÍ-2ARMAMEÍ.TQ

N. UNIDAS, 8 (FP) — D*
ciaram hoje os meios da de-
legação britânica que o gover-
no inglês proporia a data de 18
de março, de preferencia à de
11 do mesmo môs, para a reu-
nião, em Londres, da Sub-Co-
missão de Desarmamento.

SOCIAIS
Aniversários

Anlversara hoje a senhora
Nüro França, noiva do tt.
Milton Franja, djüicrdo fun-
cio.*.árlo da Gráfica leme. •>
aniversariante, I M P RENSA
POFULAR cT -eja sinceros vo-
tos de íeliciQade,

ehfrentêFmloi.
Esportlvamcmte com as novlda-

dc» de Amaury: Camisa Eglpd*
cm tlnlssima trlcollne com de-
brum e abertura d> gola envie-
zada a CrS 160,00 em várias tí-
rei e ainda camisa Italiar.a <!•!
luxo a CrS 250,00. Rua Vinte de
Abril 7 loja. Rua da Alfândega
318 — 1.» andar, e na Penha

| Rua José Maurício 286-A. Prccoi
especiais para Revendedores.

ÍP :.,';-..:-..*r. ¦ ...!.. '....-.¦_a,;.<..^.<3!
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FF.DIIU lio II A LIMA

RrdacAo « AdmlnlutrnçAo

EUA Al.VAUO Al Mil. II
12* ANUAB
81 (JU USAIS

PETnoPOIJSi Hua Alenrai
Lima. II l.t andar, «nin *
UAMTUSi Itua lurto frstA»

118, «obrado
UU MULO! Uua dos Ce-

tudantea. H4
TELEFONES*

Portaria J2-3071
Gerência 3S-4-J2t-
Sacretwia «a-aiwiRedac&o ja-SSü-

TENDA AVULBAi
Cr»

Número du dl»  UW
Aos domlngus  2.00
Números -inusados SOL1

AHMIAAri 11 As
Assinatura anual dum-i
Assinatura semestral 180,01
Aailnatura trimestral 105,00

EXTEKIOU
B mese»  aoo.oo
3 mesci  uxu*1

Via eért-oi aermdAa <**•
despesa» d» port*

H
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A» resoluções adotadas pelu Fronte Parla-
montar .Vmtim-i/iji/ii, em suu última reu-

lido, ido rii'u e oandente demonstração dr
mu se avoluma e su enralsa ('(iilu vet muis
lÁIltfntnonfo o grandiosa movimento putrló-•mo em dejesa dn soberania e do desenvuh
(mento Independente do Brasil, Congrega--am-M homens representativos do todos os

kirtido» e correntes da oplnlflo, aoortando
m eamlnho oomum para atingir um ob)e>'íco que d todos intérnssa, Os deputadas dni,'PN tornam-se oradores do apoia a das
ítplauSOS dr todos os pntriulus pela iivsllmá-
rej oontHbnlçdo qua estão dando para a
uni/Ia das brasileiras.

INICIATIVAS PATRIÚIICAS DA
FRENIE PARLAMENTAR NACIONALISTA

do da vincular mais o mais o povo As atlvP
iludes da Podar Legislativo o ua ,1188,110 tom>
jjo fazer com tpio su amplie dentro do Par-
lumuntu u rossoiidiicla o a receptividade tis
ruivimlwações, anseias o auplrações das mas-
sas du milhões da brasileiros, Tal ó o alvim-

>"^*WM-*»<»«^^ WtsstftssMmmm^^

ta contrdi/içdo que OOlooa em grave risco a
execução dn plataforma do »r, Kubitschek,
A Frente Paihimeiilar Naulonalista ilumons-
tm compreender oue enquanto certo* sota-
res do ui mu resistem às pressões externos
outras cedem a essas mesmii» pressões, Nos-
sn basa, esclareça um ilo spiis membro», a
oriiii/Kiii/ia "visa ajudar o Ülwfa du Nação
nu rimlsl finda para defesa das sagrados In-
terõsses da pais", iv umu posição equilibra*
dn mas com uma lacuna grava, ponto em
qno d tllfloll aonoorúar eom u formulação da-
du ao problema. /-." certa o insto ajudar JK
a resistir às vxigfiiwlas externas, às Impoíl*
ções americanas, lilás iirto d justo passar por
alta cm suu responsabilidade da chefe do
Estudo na entrega da Fernando do Noronha,
A critica a essa capitulação ri inii.rosolndl'
vol mi ajuda aa govôrno ipia iiflo quis cnontar
o clamor patriótico do povo, apressau-so pa-ru não ouvir o Oongrosso, limitando-ie aos
pnreeics do conhecido entrepista Macedo
Soares,

CSTA discrepância não nos Impcdo da**** aplaudir calorosumcnto as atividades da
Frente Parlamentar Nacionalista. Kla traçou
paru si mesma um honroso caminho da luta
a da ação patriótica, tomou fecundas inicia*
tiras ii ipia nenhum brasileiro
pado ficar indiferente A auto-
ridada o o prestigio da Frcnto
Parlamentar Nacionalista cres-
ecrão na medida cm quo a na-
ção fõr conhecendo os «ffo.i
princípios que a inspira»! c o at>
caneo da suas iiiiduíitu-i pa-
triólicas.

A^^^i^^^S^^Sa^ ZZor\T^tícfe7e%iaWl SftftKwai»jrss__t tòíüFr__-_!s_?_3.
?_S__Ur_í^^ -«••'•tefc&WS rSníoía 
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IfSlo c UÍp ontrentSsFa Ia um "ulilU'° rf2» """"""• >'"lmhm» '•""• '""""'• *
.VZnil /, ?,,„,, rn,.nSn '.,.»., ,-Ji oapaoltarão rápida o amplamente da «,;..„/,¦nue dc alerta, uma convocação, uma adiar- oado ,-„ " m 

i,,dermulante
tinria clamando par unidade, coordenação
da esforças, par medidas conjuntas paru im-
pedir novas capitulações a para anular u cas-
mio já feita o lesiva i. soberania nacional,

O 
si: Macedo Somes será convocado para

expllcar.se perante o Parlamento quo lei-
mou em não ouvir. Os ministros militares
m-nio chamados para prestar esclarecimen-
tas no âmbito da especialidade do cada um.
Estas são as medidas imediatas o dc (inibi*
to exclusivamente parlamentar. Mas a Fren-
te Parlamentar Nacionalista tomou uma rc-
solução da mais alia importância no senti-

politica externa indepeniiunt
para seu bcm-tnlar o segurança. Levar aiun*
te esta Iniciativa brilhante, e fecunda ó la-
refa do mais alto o puro patriotismo, 6 tia-
balho que só puda contar eom o entusiástico
apoio o ativa participação da tados as quobuscam soluções para os problemas nacio-
nais, tendo cm vista os inlcrCsscs da pátria
o num ambiente democrático.

QS debates travados no seio da Frcnto Par-
*** lamentar Nacionalista levaram ainda a
duas outras resoluções do grande alcance,
Uma, pode ser chamada do medida proveu-

Uva pois cia so destina a Impedir a trapaça
política da eeiisão da bases o porções da
território nacional sob o protesto do estar
cumprindo acordos gerais, Trata-te da regu-
lamentação da artigo •-'• da Constituição.
Depois disto, a lelra expressa dn lei cortará
a passa a quaisquer hnolatilNM nessa srntl-
da ila allenarãa da soberania nacional o da
burla dus direitos constitucionais <lo Con-
grosso qua deverá ser sempre ouvido. Ou-
tra, fruto da uma Ulóla qua vem amadura-
ccmlo há temi»), póa fim aa monopólio do
Itumurutl sobra a nessa política externa.
E' a sugestão da transformação da Oomlssão
da Diplomacia da Câmara em Comissão da
Política Exterior. O objetivo da iniciativa
6 exposto com clama meridiano* trata-sa
do obrigar o llumuruti a agir um consondlt-
cia com a política interna do país.

REALMENTE, 
Csto d tim ponto vital da

questão. Não ó admissível nem conce-
blvcl uma política interna quo so apregoa na*
cíonallsta lado a lado com umu política cx-
terna entreguista na sua urionlação geral o
nos seus atos concretos. Al está o caso do
Fernando do Noronha para testemunhar cs-

*^jL_*>
O PENSADOR tomem at concepçOas do Intelecto » im»

dia as imagans das Mias, sem cingl-las a ambientes u a ciu»
ses ou atá-las à osta ou àquela qualidadu do tinia.

SUSPEITAS e tendenciosa» as fonte» de InformnçOet for*nalÍHtiaiH. Confundem, desorientam e atormentam os esplri-
tos. Para quo servem, então, Case» jornaisf

Só o 19 [COlÔli
®
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co rirá Fim à [lição o à Carei
BEN GURION DESAFIA ABERTAMENTE A ONU

NÀO QUER RETIRAR SUAS TROPAS
JERUSALÉM, 8 (FP) — O

porla-vóz das Relações Exte-
flores aiirmou que Israel nüo
tinha r-.--poi.dido ao Sr. lluin-
marsKjolu, a respeito da re-
tirada das tropas isruelensti,
ni», termos do primeira reso-
luvào da "UiNU". embora o
Secretáflo-Geral aguuidasse
uma resposta dc_l-.* ameon-
t. in à noite. O porta-voz In-
dicuu que * posição Israelen-
íi- não mudou.

Não sãu, portanto, cogta-
dos novos L-ntcnd.mentos com
o Sr. Hammarslijuld, sobre a
reUrada. pura e «imples, das
tropas israelenses, acentuou o
pomi-vo*.".alar com Hummarskjold i
• mesmo que lalar com um
suruo , declarou, outios->.m, o
come.itarlsta poiitico da emis-
sora nacional israelense, qua
recordou que, cada vn em
que Israel apresenta a quês-
tüo a,, segurança, nenhuma
resposta Um loi dada".

lNTRAN-lUkiiNTE
TEL AVIV, 8 iFPj — "A

atituae d« lsra«l contimui
Inalterada, não poda haver
equivoco sóbre esse ponto"',

declarou hoje à tarde numa
entrevia espse ai a Impicn-
sa o sr. Waiicr Eytan, uuvior
eerul do Ministério Uraolcnso
dus NegLC.os Estrangeiros.

Salientando que o governo
huviu pr.v-sio iodos os acoli-
tecimeutos, inclus.vo u possi-bilidado de sanções u"as Na-' çoes Uniuas, o ministro acres-
centou que as conversações
cum o sr. Oag Hamimirskjoid
estavam em "pomo mono"."L. 

AGRADECIDO NASSER
AO PHESTDENTE &tRlO
DAMASCO, a (í-1) — Nu-

ma conversação telcfon ca
que teve ontem á noite, o pre-
s.üeule Carnal Abdel Nasser
agradeceu ao presidente Cho-
ulu-y lionatly pelos emnentts
servidos que prestou à causa

árabe durante as visitas que
efetuou à Índia e ao Paquls-
tâ-o", anunciou a imprensa du
hojt de manhã.

Por outro lado, c-*rt"S jor-
nais informaram que o «.m-
baixndor üu Joruama nc->ta
capital que ontem foi pura
Amã. cru portador do uma
mensagem pessoal do chefe uo
Estado sir.o para o rei Hus-
se. n da JoriTania.

Finalmente, ainda segundo
a imprensa, os chefes de Es-
tado da Síria, do Egito, (fa
Jordânia c da Arábia Saudita
realizaram uma nova co;Uo-
rencia .no Cairo, a 10 djste
mes, paia ouvir uma exposi-
Ção uo soberano saudita so-
bre as conversações que tLvo
com o presidente Eiscnhower.

Na Câmara, o sr. Sérgio Magalhães criticou a política econômico-
-financeira do sr. Kub.tsch.k, num ano dc governo — Responsabili-
zados o presidente da República e o ministro da Guerra, pela UDN,
por um assassinato cometido em A lagoas — Protesto contra a inva-

são do lar do artista Mário Brazini
Num ano do KovOrno do ur.

JUHColIno I-tubttsuhek, a ulia
cuiii-iuiiio dus i.iii.i do consumo
ulciini-uu uniu olovuçlo du -0',i-
lista observação íui tcilu ou-
tom, ua Câinuiit, ulll dl-icuiso
du sr. Surgiu Magalhães. Os in-
vostldorcs usliungolros. disse
ainda u representante pelobbta,
om rj.iti inanltesuiiaiii prefe-
rúlielu pelu liiiiüsliiu leve, eu-
(tuuiiio uuu em 1UÕ5 adulavam
uma pulltica mais Inlurossaiilo
puru u economia nacional,
atuando nus indústrias do base.

POLÍTICA FINANCKHIA
Segundo o sr. Sérgio Maga-

lliães Ueviumus adulai', no Um-
sil, umu política de eiupiesii-
mus üu guvênio puru governo,
empregando recursos assim ob-
tldus nu Indústria pesada, pois

A Situação Atoai na Hungria
CONTA O PARTIDO HÚN-

CARO COM 160000
MEMBROS

PARIS, 8 (FP) — O rá-

PRODUTIVIDADE
AGRÍCOLA

O 
"Correio da Manhã",

em tópico emocionante,
comenta um trágico episódio
ocorrido no interior do Pa-

rand: uma velha camponesa matou seus dois pequeninosnetos por não poder tupvrtar a fome crônica e aguda em quewuiam. O caso fala por si mesmo. _" um característico re-
trato da agricultura brasileira.

Os baixos, uu melhor, baixíssimos níveis de vida do la-
vrador decorrem, 6 bem sabido, da obsoleta e ultrapassada
entrutura agrária. Apesar do desenvolvimento econômico do
pais, de alguns progressos na indústria, da elevação da ren-
ik<. nacional, ainda não se conseguiu transformar as ir.ien-
«as regiões do interior. Um aspecto dessa situação é o da pro-
àutividade agrícola.

Em três grandes culturas — café, algodão e cana de
açúcar — o re**uli*.ie»to das íuuouras coloca-se, significativa-
mente, abaixo do da maioria das outras regiões produtoras.
Nas cultura* de café, o rendimento médio conseguido no
Brasil 6 de b,0t> toneladas por hectare. Na Colômbia, produ-
tora de cafés de tipo superior, cunsegue-se ã,!fi toneladas por
hoctare. Nas lavouras de algodão coliiemos o,iGi/ha enquanto
na Argentina o rendimento é de 0,21, no Egito de 0,52 c nos
Estados Unidos de o,$8. Apenas a índia tem Índices inferio-
res ao nosso. Na cana de açúcar colhemos W/ha. O lluvuí
consegue !-<>, Porto iíico SO, Eslados Unidos av e Cuba 31.

As tentativas para mecanizar os métodos de cultivo do
»olo, têm esbarrado com sério obstáculo da propriedade fun-
diá/ia da «erro, apesar de alguns setores fazendeiros incli-
nurem-se para tipos mais modernos de lavoura. No setor do
trigo, por exemplo, a pioduíitiiaiucle cresce, ao contrário de
outros, onde há longos anos está estacionaria.

Depois da guerra há um esforço, freado pelas relações
de produção semi-feudais, para aumentar a. wecajusacão da,
lavoura. Os resultados ainda são débeis. Um dado, bem mar-
cante: existindo no campo para muis de cinco milhões de fa-
milias os arados disponíveis chegam a apoias 114.000. o
instrumento básico da produção ainda é a e-ixada, atisiíiadu
peto fogo devastador. .... .

As experiências com a mecanização agrícola tem demons-
irado que a orande bar* >ira ao aumento de produtividade 6
o latifúndio. A reforma agrária é uma medida que nao pode
mais tardar.

TRANSPORTE DB
INFLAALAtEIS

O Lóide Brasileiro nüo
acena o embarque de produ*
tos influmáveis, pois não quer
íicar sujeito a pagamento de
mais 307o sôbre o salário da
tripulação. Isso prejudica os
Já deficientes transportes exe*
cotados pela empresa nacio-
nal. E* necessário que as au*
toridades encontrem uma -o-
lução que, garantindo os di-
reitos incontestáveis da trl-
pulação, possa atender tam*
bém, às necessidades de trans-
!í»crte do pais.

RIO PRETO

O deputado Dilermando
Cruz apresentou projeto au*
torizando o Ministério da
Agricultura a reiniciar os es-
tudos para o aproveitamento
hidrelótrico do Rio Preto, em
Minas Gerais. Trata-se de
uma obra de especial interês-
se para o vale do Paraíba,
poir permitirá a instalação
de cerca de 600.0Ü0 CV em
zona muito favorável à im-
plantação de indústrias. Os
estuiios, ao que parece, esta-
vam parados por falta de ver*
ba. O projeto do deputado
mineiro resolve a situação.

EMISSÕES DE CAPITAL

dio de Budapeste anunciou
que, «graças ao sucesso do
governo revolucionário de
Janos Kadar>, o i-ar.'iao Ope-
rário Í-Joc.aiisia húngaro cun-
ta atualmente com lOu.UOO
memuros.
NAO MAIS PODERÁ* RES-
SUSCITAR O RAKOS1SMO

PARIS, 8 (FPJ — As ten-
dõncias rakosistas e stalmis-
tas são an.v-marxistas e não
podam ressuscitar na Húngr.a
— deciarou o sr. Ucorg Ma-
rocao, ministro de Es.vtuj, em
discursa pronunciado em uma
usina de Budapeste — anun-

ciou a agência MTI.

A POLÍCIA invade
RtSMÊNCiAS

Repetindo brutal e ilegal
violação do domicilio e um
atentado aos direitos constí-
tucionais dos cidadãos, a poli-
cia, ontem, por volta daa
17,_0 horas, invadiu a resi-
dôncia do trabalhador, alíaia-
te, Mário Pereira, na Rua
Mesquita Júnior, que ainda
íoi conduzido preso para o
DOPS. Nenhuma acusação
lhe íoi fci.'a pelos beleguins,
na ocasião, senão a alegação
de que «êle deve ir à dele-
gacia». Seus móveis e demais
petríchos domésticos íoiam
brutalmente revirados, sob
as vistas aterrorizaciaa dos
seus lilhos e de sua compa-
nheira. Não satisfeitos, os
«..'iras» do sr. Nereu Ramos
ainda foram à residência do
Irmão de Mário Pereira, que
íoi também arbitrariamente
invadida.

r
CACAU

Há grande inquir-taçSo na
zona do cacau. Em Irabuna
houve um vigoroso piotesto
popular, com depredação da
Prefeitura. A maioria dos la-
vradores de cacau está sob
ameaça de protesto dc titu-
los. A Cooperativa dos Ca-
cauicultorcs pediu concordata
preventiva. Sao grandes as
queixas contra o Governo,
apesar dos créditos abertos
por ordem direta do ministro
da Fazenda, parece que ain-
da n3o foram satisfatoriamen-
te resolvidos os problemas da
regiSo.

Não Houve Acordo
Secreto

ROMA, 8 (F. P.) — A conclu-
não do um acordo secreto sôbre
a uniíicaguo socialista Coi des-
nienlidu pelo sr. Pielro Nennl
au enviado especial do "l-aest
Sora" uo Congresso Socialista de
Veneza.

O líder socialista declarou que
de maneira ulguma havia assina'
do qualquer ucôrdu para u uni-
ficac-ão com o secretário do Pur-
tido Soeiullsta Democrático, sr.
Mutteo Jlutteottl e que com cie
so encontrara apenas para falar
do queBtOes relativas a êsse pro-
ibloma.

Respondendo a perguntas
eôbre a elevação do nivei de
vida na Hungria, o ministro
acentuou que o governo Ka-
dar não pode aprovar au-
meníos de salários, senão na
medida em que eles corres-
ponderem a um aumento da
produção.

DELKGAÇAO HÚNGARA
EM VISITA A PRAGA

PRAGA, 8 (FP) — Uma
de le gação governamental
húngara chefiada pelo minis-
tro do Comércio, sr. Sandor
Ronai, chegou hoje à tarde
a esta capital, vinda de Bu-
dapes.'e por avião.

Durante a sua estada, a de-
legação estudará os proble-
mas da colaboração econômi-
ca húngara-tchccoslováca pa-
ra o ano em curso.

Querem mais Sangue os
üoníra- RevoSucoíiáKos

BUDAPEST, 8 (FP) — O"íivpj_aoa_sag", órgão 011-
ciai do governo, insurge-se
hoje contra os que «julgam
que não houve bastantes
mortos, bas.aiKes batalhas e
bastantes greves» e que que-rem provocar novos choques
sangrentos. Alude o jornal à
propaganda de cocnlclios dos
contra-revolucionárioi, resu-
miua em uma única silaba:
«MüK», abreviação de três
palavras húngaras que signl-
licani: "ia-cmcvai-.e-u -.m
março». O dia 15 da março
corresponde ao aniversário do
levante de 1848, íes.'a nacio-
nal cuja celebração era prol-
bida sob o regime Rakosi. O
joinal ataca igualmente os
que transmitem palavras de-
ordem de violência em pa-
peis anônimos enviados pe-
lo correio e cuja propaga-
ção os expedldores recoinen-
dam aos destinatários sob a
íorma de ccadeia». O govêr-
no Kadar, conclui o jornal,
não permitirá que «MUK»
seja outra coisa além de uma
palavra. ,

Candidato Socialista
à Presidência

da Áustria
VIENA. 8 (FP) — O sr. Adllf

Schatrf, vice-chanceler fed.ral
e presidente do Partido Sócia-

os capitais prlvudus tendem a
procurar, na liulúsiiiu levo,
ompieondlmcntos muis lucrutl-
vus. Considera u sr Sérgio .Mu-
gulhuos errada, por Isso, u pro-
leivii-.-lu que o gOVOrno vem
dundu ás InvorsOes privadas,
sem um bum controlo utleiul.

CU.MHATK A INFLAÇÃO
Afu&tundu-so das iionnus ca-

puzt-s du cuiidiuir o puis 110
cuuilnliu du *>ulu.,àu dus piublo-mus eioiiuinlcos do liiijmilúii.-ia
máxima, d..-.*,e o sr. Sérgio .Mu-
i;iiili.u.*,, o guvêtno 11.11.1:1 ce vol-
tu contra medidas avertudas do
lvgisluilvo, como nu caso do
velo ú umen.lu que pru.biu us
exportut-Jes de lucros o dlvi-
dcuiios, pur empresas cstiun-
feiras, através do tãnibiu es-
peciul.

Km conclusão o orudur ufir-
inou que semente pur mciu de
umu política (undamontada 110
desenvolvimento eeunOmlco do
pata conseguirá o govôrno pürtérmu a liula-jüu e a carestia.

DEBATE ASPi-.no
A morto du deputado c-sludual

udenisiu José Marques da Silva,
em Aluijuus, pruvucuu viulemo
discurso do líder da oposição
sr. Afunso Arinos. Disse oorudur ijue "o guvérno upudre-

co na iKiii-mlnla e no crlmo*-,
o que Cí*í u lfdar do governo,
sr. Vieira do Melo, proteslur
contra "us oxprossüos vlrulon-
tus" do seu colega oposlclo-
nlsta.

Todo o discurso do sr. Afonso
Arinos, entre upluusus dos do
sutis bancadas, levo o aspecto
do áspero uluque uo guvérno
federal o uié mesmo ao minis-
tru du Uueirii, quu u oposlguo
pretende responsabilizar pelotatu ocorrido 110 Estudo nordes-
Uno.

.Neste caso de Alugoas par*-co que esuimos 0111 face de uma
das tradicionais rixus do fuinl-
liu do interior. A família quoesta de cima nu política mata,
adversários. Os parentes destes,
quando o governo mudo, vio
- forra.

VIOLÊNCIA
O sr. AarOo Sieinbrueh pro-testou cuntra a Invasão da

residência do artlsla de radio
e do teatro Mário llrazini, que
pur sinal se encontra no estran-
gelro. A bruvutu partiu du agen-
tes do coronel Luna Pedrosa,
íurejando "livros extremistas",
como nu tempo do Estado Novo,
quando a política oflclul se In-
cllnava pura o modulo de
Hitlnr.

HKUPKM i-uiiiInlii-H dlforentoi
os quo ce adaptam ft opinião
liAlillcu e coiiporam pula gran-
ilon du liumunliliido c nn uu*
ho alugam aos trustes, nos uni-
lii.viuls • uos fuzodores <1»
guerras.

- X I
r

AS OEnATItlZES (lo retno
das sombras e dos horrores dus
guerras, urdidos pelos govvr-
nos contra a vontade dos po-vos, conirllmom para os fnus-
tos dos uslnelroa aruiamou-
tlstas,

-xs

O filllto de Hen Ourlnit nao
deve roculr sobre o povo Judeu.Be náo fossem os agredidos Ara-
bos; Isto é, soinltas, Cio teria'
arcudo com us responsabllldu-
dos de movimentos unll-scml-
Ias. "Os Judeus o os cristãos
¦áo filhos do Livro Sagrado",
ensina o Alcurüo. Os israelen-
ses, também scmilus, devem rc-
trlbuír a mimnunlmldudo alço-
rfuili-u e coluborur coniru oinimigo certo do orivulo Médio,
a culunlullsmo.

xxx

RAUL Fernandes Jur» qu*Franca 6 Argélia, Europa *África, o branco é preta e o dl-
rello á liberdade é ci-iiuu. Quem
pudera cuuuu éle'/

XXI

OS SELVAGENS do iCculOusam "amour, amour", "wys-
_y", casacas • unhas luzldlus.

xxx

LIBERDADE, amor, paz,'jusUgu. direito sáo apenas iia-

Invrus. Anlliiiimcnte, tlntiam
cunteúdo; hoje, dulxiirnm um
Váouo. Quem dcsujurla priuu-
cliê-lo.

xxx

SOCIALISMO, smsnMpacIU
«cunõmlcu, unláo dou puvus •
¦entlmcnliillnnn liumnnu sáo
delitos nos dias que uliuvus-
santos.

xxx

ASIÁTICOS, africsnoi • sul»
americanos simples, pobres, dos-
calços s subdesonvulvldoi vl-
vem difamados • calunlndos,
tnquunto endeusados os iu-uu-
guclros da carno humana s as
toras colonialistas.

XX»

PERSEGUIDOS, andara w
patriotas, os Idealistas * os lio-
mens bondosos. Os traidores dos
princípios, ao contrario, rece-
bem ulias Insígnias e suo coad-
Juvadus paia os mais «lovadus
corsos.

XXX

E* CRIMINOSO maior, o lm-
periallsta que escraviza as pe-
nas, os meios a» liifonnayúei,
as Idéias e a opinião pública

xxx

BEN SAUD 4 um Infamei
repeliu a doutrina Elscnliower,
Heu Suud é adorável, um gos-•tosüo, uma delicia; êlu upuiuu
a doutrina Eiswu_o»vsr ti-uf
Juruiiisi,

«*«& ;??Ã>.?indar* • mundo. Bombas atômicas, de Mire*gênio e teleguiados demolirão essa bula convexa Ao iiivé*
tnü!arT c°ntlaa deiltruirt°' o» deí/enerados, atônitos, ut*Usam o dia de hoje, para as suas derradeiras bacanais.

CARAVANA despede-se do» teus queridos leitores: emferias, volve ao deserto. Em tuas imensas areias, o pensàmcn.to 6 imensamente livre e o coração aimples e hospitaleiro «aonipotência da natureza que repele • artífice e derroca amentira. Até breve.

. ¦.¦ »*W^m»t-&-f^:.;^^

A Caravana atravessando os caminhos do deserto. O 1*11 aula >-»n. Am i-^._- j_ .... j._ -_.
hofe. cuidando dc tua prole t defendendo a tua l_J_T____S. íSiTSÍ dZT^toToatnt: çTaLTa j&E 
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Técnicos Nacionais Para as Unidades Industriais da Petrobrás

lista Austriaco, foi apresenta-
"Nenhum encontro separado e do por seu partido como can-

alnud menus secreto teve por to- didato às elciçõas para presi-ma a unificação do P. S. I. e do dente da Ri pública, que se re-
P. s. D. I.". alizarãi a 5 de maio vindouro.

Com a expansüo de suas
atividades no setor da indus-
trialinaçao do petro.eo, a pe-
trobrás está necessitando de
ampliar os seus quadros téc-
nicos, medianíe, principal-
mente, o aproveitamento dos
jovens diplomados pelas es-
colas de engenharia e quimi-
ca existentes no pais.

Além de duas refinarias —
a de Mataripe e a ds Cuba-
tão — possui hoje a Petro-
brás uma fábrica de asfalto,
devendo começar a operar,
em breve, uma de fertilizar!-
tes nitrogenados, situadas
ambas naquele municipio
paulista. Dentro de pouco
mais de dois anos, conta a
empresa concluir a constru-
Çáo e a mon.-agem de uma
refinaria no Distrito Federal,
cuja capacidade Ue processa-mento será de ordem de 90
mil barris diários de petró-leo.

Assim, suas eAigonclas de
mão-de-obra qualificadas, Jáagora evidentes se tornarão
maiores para o futuro, justl-ficando a execucüo de umcuidadoso programa de cur-
«os de especialização e de
esíágios de aperfeiçoamento.

O Curso de Reflnaçfio ds
Petróleo, mantido pela Petro-
brás, nesta capital, é um dos
Instrumentos mais eíicazes
de que dispõe a empiesa pa-
ra a formação de técnicos
nacionais habilitados a ope-
rar suas unidades lndus-
triais.

Trata-se de um curso de
pós-graduação, realizado em
um ano letivo de três perio-
dos de quatro meses cada
um. O terceiro período é di-
vidido em duas partes, a pri-
meira das quais é conscitui-
da de um estágio prático, da
cinco semanas, cm uma das
refinarias do pais, onde o
aluno passa a residir. O cur-
so ministra conhecimentos
fundamentais indispensáveis
ao desempenho de funções de
responsabilidade na indústria
de petróleo.

O Curso de Keíinaç&o d*
Petróleo funciona à Avenida
Pasleur, em prédio próprio,
dotado de Instalações moder-
nas, biblioteca espec alizada s
uma refinaria-ptloto. O seu
corpo docente é formado de
técnicos de reconhecida capa-
cidade, em parte contratado»
no exterior.

Para Inscrever-se no Curso
de Refinação de Petróleo e
candidato deve observar as
seguintes condições: possuir
diploma do curso superior de
Química Industrial ou Enge-
nhara Civil, Química, Meca-
nica, Metalúrgica, de Minas e
de Eletricidade ou certifica-
dos de conclusão desses cur-
aos. torneciiíos pelo estabele-
cimento que tiver freqüenta-
do; siT braslsiro, nato ou na-
turalizado; ter mais de 21 e
menos de 40 anos de Idade,
na data de encerramento das
Inscrições, e apresentar pro-
vn du Identidade, fotografias •
outros documentos que vierem
a ser exigidos.

A matricula é condicionada
ainda à aprovaç&o do candi-
dato em concurso de seleção,
quP é realizado, em geral, na
segunda quinzena de março
de cada ano. O concurso cons-
ta de provas, escritas e orais,
sôbre Fundamentos de Enge-
nharia Qulm'ca, Inglês, Qui-
mlca Orgânica. Termodinâml-
ca Química e Exame Psicotéc-
nlco. Metade das vagas esta-
belccldas para o Curso de Ue-
f nnção é reservada aos me-
lliores classificados no curso

prévio, chamado de revlsãa
A quem concluir, com apre»

veitaniento, o Curso de RcfU
nação, a Petrobrás se compri*
mete a pagur o salário d»
CrS KS.üOÜ.Ou.

As inscrições permanec*ã_
abertas, por 15 dias, a partir
de 13 do corrente. Só serã»
aceitas inscrições, uma ve»
atendidas as condições estl-
puladag para a matricula no
Curso dR Refinação, cujas au«
Ias deverão inlclar-se em abril.

Alem de fornecer, por em»
préstimo, livros e materiais da
engenharia, a Petrobrás con»
cetle. a cada aluno que obt-ra
matricula 110 Curso de Refl-
nação, uma bois* no valor da
Cr$ 12.000,00 mensais, por to-
do o período escolar. Êsse au*
xillo envoIve um compromls-
10: o do aluno fazer parti*'•pós sua formatura, do qua»'
dro de técnicos da empresa
durante dois anos. O curso da
Refinação é gratuito e correm
por conta da Petrobrás tfldai
as despesas com viagem, vl«
sitas n estágios tm lnstalaçõea
Industriais. '

leitor nos solicitou alguns de*
talhes. Não foram ainda pu-
blicados os elementos refe-
rentes a 1950 e por isso di
vulgamos abaixo os do ano
anterior. E' interessante cons
talar ter sido ultrapassado <>
nível de capital investido cm
novas companhias. Contra os
5,23 bilhões de cruzeiros cm*
pregados em 1955, o ano de
1950 apresentou, até novem*
bro, a soma de 5,5 bilhões.
12' uni bom indicio de retoma
da do desenvolvimento indus-
trial. Nos dados restantes é
preciso ter bem presente o
fenômeno da inflação e a
cons eqiiente desvalorização
do cruzeiro. Têm um signifl-
cado muito relativo.A propósito da nota onde

•omentamos o assunto, um
EMISSÕES DE CAPITAL EM 1055 — SOCIEDADE»

ANÔNIMAS (Em bilhões de cruzeiros^
Bwnpanhlas criadas durante o ano

Aumentos de capital das comparüila»
existentes, sendo:

¦-Subscrição em dinheiro  Mi«
*» Incorporação de reservas  *.59
•» Incorporação créditos em c/corrente  4,G9
¦— Reavaliação de ativos  0,18
»- Incorporação de bens e íusões  2.30

8-3

-6,22

TOTAL
Couta — Conjuntura Econômica. Janeiro da 1050.

31,45
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Através da Impiensa

0 POETA, 0 MINISTRO E 0 CORONEL
Entre o poeta Castro Alves e o ministro Nereu Ramos,

a diferença não é pequena — nem é apenas íisica, sendo o
vate baiano uma figura apolínea, ao passo que o reacionário
poiitico catarinense possui uma catadura própria para me-
ter medo a crianças

O cantor das «Espumas Flutuantes» era também o ar-
doroso cantor da difusão da cultura, do pensamento escrito.
«Oh, bendito o que semeia livros, livros a mancheias e manda
o povo pensar...» -— declamava Castro Alves. Mas o minis-
tro Nereu não pensa assim Nem o coronel da Ordem Politica
e Social. De onde se conclui que entre o primeiro a os doia
últimos, a diferença é sobretudo de pontos de vista.

O coronel Luna Pedrosa, que não gosta de ler livros a
tem raiva de quem gosta (não gosta principalmente dessa
livrinho chato, incômodo, escrito por centenas de beletristas,
que se chama a Constituição), mandou invadir várias resi-
dências e prender seus habitantes. O «Diário da Noite»,
por ex, informa: «Grande quantidade de material considerado
subversivo (livros, revistas, jornais e outras publicações)foi, ontem, apreendido pelas autoridades da Divisão de Poli*

Cia Política, na casa do radioator Mario Brazzlnl, & rua
Monte Alegre, 158)».

Bem, há dias os ilustres beleguins do ilustre coronel
Luna e do ilustríssimo sr. Nereu fecharam a sede da União
dos Trabalhadores Favelados. O chelão, mascando um cha-
ruto, com o enapéu de abas largas caiuas sôbre os olhos,
viu um quadro, uma pintura na parede, algo humorística, e
ficou encabulado. uepois de matutar cinco minutos, ordenou
aos tira-minns: «Arranca êsse troço subversivo e leva para
o uO-_.». Foi então que o J. E. de Macedo Soares deu uma
notinlia em seu jornal, procurando atenuar o ridículo, di-
zendo: «Assim lambem c demais. Lra um quadro. Não tinha

nada de subversivo*.
No livrinho chato a que me refiro, há um parágrafo

chatíssimo, que diz: «Por motivo Ue convicção religiosa, íilo-
sóiica ou poniica, ninguém será pnvatlo de nenhum de seus
direitos». Mas o coronel não conhece êsse trecho, e o sr.
Nereu, co-autor do livrinho, de há muito o repudiou. Quanto
ao poeta, êle lançou versos, versos a mancheias para condenar
qualquer espécie de tirania. E tem uma coisa: não adianta
botar a «tiragem» atrás desse elemento subversivo, yorqua
já está morto lià quase um século.

JUAREZ NA ATIVA
Estampa o "Diário Ca-

rloea": "O general Juarez Ti-
vora requereu o pagamento d»
dlferenç.a de Kratlflcuuüo a
que tem direito, por serviço da
representarão no «slranueli-o,
no período de 28 d* marco de
19Ü0 • 31 de Janeiro de 11151.
— —_M diferença Importa era

131 mil e 400 cruzeiros e mais
a quantia de 7.011 dólares".

Ora. o Juarez esta ua reser-
va. Mas, em matéria d* di-
nlielru, esta na ativíssima. 86
a diferença na gratificação —
cerca de 200 contos de réis,
para Calar na linguagem en-
Uga. Isso é que t um rej-euso
bem remunerado.

O ÚNICO
Mm TritiuiM •/ Trut",

Carlos Lanterna, ia jmlmatò-
ria em punho, dú tolos tm ta-
/ío e mundo, »» gregot a
troianos, »m porliitóiios « ad-
verj-irios. Pelo Jeito, quando
éle Quer ver um cidadão de-
cente, brilhante e atá corajo-
no, não tem outro rvmcdlo
senão cofucui-si! diante do es-

CHINA» FORMOSA E BRASIL
Repercuto o discurso do senador Juracl Magalhfies sóbre

a Ásia. O diretor do «Correio Radical» laia sôbre o discurso:
«Realçou o representante baiano o caso du China, preferindo
que nossas relagões se estendam ao verdadeiro governo chinês
de Mao Tsé-tiuig, ao invés do governo fantoche do general
Cbang Kai-che-, o prisioneiro da Ilha Formosa, a Santa He-
lena asiática. Enquanto o Governo da China continental
abarca sob aua jurisdição nada menos de 600 milhões de
de milhares de soldados, fazendo parada para lá e para cá,
almas, o governicho da Ilha Formosa comanda meia dúzia
como se r*___u__eni um minueto, para o mundo ocidental
divertir-se».

No «Diário de Noticias», Joel Silveira, a propósito, dia:
«Como 4 possível que um povo maduro possa, levado por

to*. _Uí "O Brigadeire et* escrúpulos emprestados, escrúpulos que mais humilhara do

IMlko. Mia
teui amigo; tuas atravancas,
mim tonhot — aporá iet/et-

quer irigar. O Juarta ttté pa-
rara. O Vdni» ipia nart. O
Meneghettt H antrtgon es
pontos".

Só reita nwtiu • htrài é»
etpclho.

que engrandecem, apagar do mapa a formidável manclia
amarela da Clüna territorial, substituindo o colosso da Ásia
central pela Ilha Formosa, controlada pela 7a* Esquadra
norte-americana? — A nossa política exterior, superintendida
por Washington, treine só em pensar em romper a muralha
da China. K se agaclia, íclia da vida por detrás da muralha
do dólar»,

>*VWVVV>AW*VVWV*lfttVVVWVNft<WWSA**>AWW<^^
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Alves de Morais Negou Moacir ao Selecionado Carioca
mm-sí 0 DRAMA oos cífiõcís
NA VÉSPERA DO JOGO COM S. PAULO

Pirilo nSo conscrjuiu a cessSo de Moacir t CaslOb© i problema - Antônio do Passo promete denun-ciar os sabotadores — Individual boje

__^;. ^__iyâ__&SA-i^>^^___^3_S _B_r^____k y^-'

Com a negativa poremptrtrla (Io
ar, iutt .M»'» «Ir Moral»;, pro»|.
1I.-111» iu i',.uiH.iiui>. viu ceder u
liii*u*tfái|Ui»iit4 -¦»"¦" «i. Quhfcuilu
i..u, prttpanulor hiivio firllo,
uuruvuu-rt> u iliiiin.t uuu vive u
M,.... n.i.lu CillllM.lt A» |M'l.«4 ÜU
encontro cum .<¦ puumt.ií. A .«,«.--
ir.i-.A" ilu ei'. Alves de MuniU t
que u I-Niiiiiciiiiu tem uni pactu
« o itui.ii.iiiw e nao >iu «iuu-
1. i, tuna vt-i ,|iil- uu Juifuilnit-.-
lll.l-llOgrui, ll.irnn.li4, 1)1.11.
Bantos e 1'ampullnl, n.«u fuiiui
IVCUllduríld -, au ".-'inlirli".

FORMULA CONC1LIATOIÍIA

"FELIZMENTE
ESSE NÃO É

0 SELbttüt.ÂL.0
Ci.ri.0GA"

Logo .,p.i» a brilhante alua-
(So «lu «.unjuiitu Uuiaf.ino-
•t-iamciiuo contra i lionwd.
couiciitüiain os luritaUta» a
de«.lar«i«,3o dc Aiiiuic Mo-
reira, Iiicnlco da selcçSo pau-
lista. Vendo aquela grande
r»ilnv'io dc fuleboi, Aimoré
disse:

"Fi-llimente **sse conlunto
nâo é o selecionado carioca,
que tirr.-nios, dc enfrentar."

O tícnjcp estava con, a ra-
i3o. Dificilmente encontrará
a equipe paulista um conun-
to tüo podcrOÍO corr.o o exi-
hrdo polo BotnfogivFlanicnqo.
A scle.;2o carlo.a i iiijuilo
que sabemos, que por pouco
n.lo foi derrotada em Belo
Hori:o:ue. E quando pensa-
mos nas controvérsias, nos eo-
ment.Vros. das dificuldades le-
vantadas e outros tnr.tos con-
ira!eir.r>os para a preparaçlio
do selecionado racíropollta-
nos. tenr'»« que c!rc-.-,ar !\ cnn-
clus.lo de que os memores
do nosso futebol nio sabem
lá muita coisa Pois f-ara o
Botafogo e Flamengo tso fa-
cll foi orqanlrtar um conjun-
to que 

"bailou" os temíveis
iooadores do Honved

E se o problema é dc linha,
porque nflo figuram no se-
eclonado craques como Dida,
Paulinho. Evaristo'

O presidente ds F. M. F., An-

tonlo do l'a»so. »lnd» tentou umaloiinul» cuiicIllutOrlii prometendouu urvkiiluiiie «lu li'laniOni|o cun-versar cimii o ICcnicu 1'tnlo, a Uni«Im cutibuifulr it liberação uu um.lue eincu "ecrutelimone" rubro»iiultru» viu trova üe Muaclr. Al-.6» Ue ilurui». nu iiiiuniu, mun»iuve-i.0 Irredutível, o quo pio-¦ >•«:>.u uu ir, Antônio du l'u.«u mnegullilcs i1llI.u.i.,.k..;
— Tudu * filio nu eentido dt)«abuiur u selecionado guunaburl-uu. Nu duvida oportunidade, Irei

| revelar túdu» a* manobrai poli»ttem dui.se» falso» desportista»,

o programa
Síment» o (oleiro Castilho

apresenta problema do ordem íi-ilea, devendo eur e.iunlnudo lu.Je
pvlu médico l'.it-d liarrato. O ur-
quiilro- niolliuruu nestas últimasiiuiua du pancada quu sofreu nocrânio, ume «uu presença unia-nha gontra ue paulistas 6 iluvl-
dosa. AlliU, hoje, pelu innnli»,

j quando «era le.ad,. u efeito umIndividual, 1'lillu espera escalaru equipo cuja piotlugau nao vtuu•UlIliU BUlIoluIúria,

flâüáhw

PEÍÍAROL LEVANTOU
TiíüLü Nü MÉXICO
MBXiCO, I (F.P.j A equipe

uruguaia do Penaroj ganhou
oiitcui à noite a sério quudran-
guulr de íutubil do México, cm-
patando com o Hac ng du I3uv-
nos Aires, com a marcação da
um pomo. O "goal" do Penarol
íoi marciido por .Miaucz ao» 4ü
minuto» e o do itacing íoi obra
de Corbata aos 4Ü minutos.

*"¦¦ _k_fl
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Pirilo confia nos \ogodort» da seleção

HUNGRIA E U.R.S.S.
NO ROTEIRO DO VASCO

pi-lo si
i (lo chi-

O ponteiro Joel espera fazer uma grande atuação BEUNB

f^^^Ê¥)}"¦&':"i3WM! ^

O Vasco da Gama já tem
acertado Jogos em Budapeste
e Moscou, na temoorarta que
empreenderá pria Europa aln
da ôrrte ano. O accrio para
tais apresentações nas capi-' tais húngara o soviútica foi
conseguido pelo empresário
Josá da Gama, de acordo com
telegrama recebido
Artur Pires, presidem
be cruzmaltino,

Pelo que mandou dizer Jo.
só da Gama, o campeão ca-
rloca de lí)56" visitará inicial-
mente Budapeste, onde jogará
troa ou quatro pnrtMas dian-
te do quadros mais catogori-
zados da Hungria. Depois en-
tôo dessas apresentações ò
que o Vasco visitará Moscou.

O Dinamo e o Spartuk se-

rüo os adversários dos cruz.
maltinos na UnlSo Soviética.

O ponteira Utrtt ettd imi cogtírtçatt é» auvto />,„,„mu o foK-o informou qu» tou proftttwnul voltou ocntuJ.,'
de Campo», u"JWi

negnttartm ontem, à» tt,se, oe otnioext», ttmjn at.Uberadot uté át St hora», Hilvio Pirilo duw d r^ritioZ' J°oi problema» criado» em t fir na da seleedo tão allibioi a ÍT
vontade. Entretanto, acredita tto poder recuimrador do» n,T'
tlort-i melropoiiíaitos e, com i»»o, detfater a ma impreMâe ,_>«cen|«i aluucóet. "•'

*

A colocação par ponto» perdido*, do» concorrente:, ,\ /(,,.
final do campeonato bratlleira i a seguinte f — pauiistali g<s* — caiiocui, •; <•• — pernambucano» e mineiro», i.

infdnío «Io Paste informou que te oi cariocas peri-deremamaitnd para oi paulislus, a FMF lofrerd um tório t-.juIm
/iaaitc«nrok

Antônio Musitano, auxiliado por Ouarter Cama de Ca\.
tro e Frederico Lopes, terd o fui* do }6go de amanha cmrt
carioca» e pauliita». No próximo encontro tm São Paulo, o
tard na arbitragem Gama Ualcher,

O» paulista» tmcontramio hospedado» no ffofei .Ycvc
.Vimdo, aguardando confiantes o fogo d» amanhã. Embora
/lliiiorc Moreira não quisesso fornecer a escalarão, tem-st co
mo certos o» reaparecimento» de Formiga e Del Vecchio ,-ij.
sim, a representação bandeirante formaria com: Gilmar; Djei
ma Santoi • Mauro; Formioa, Iiamiro e Zilo, Tite, Litiíiiifto,
Paado, Del Vecchio a Pepe.

•

Para • «ncotirro de amanhã, em Recife, entre pemam.
bucano» $ miiMiroí foi drnanado o juú baiano Peixoto Nova,

Cario» Volante aejinou com o América por wm ano. (/
novo ítíchico serd apreseutmlo segunda-feira aos jogadores.

ESPORTE INDEÍÉNDEN1E
QUER JOGAR 0 UNIÃO

Estando organizando o seu
calendário, o Juvenil do C. R.
União avisa aos seus co-lr-
mãos qua aceita jogar aos ¦&-
bacio» à tarde, possuindo
campo.

Os interessados devem pro-
ciliar por tolofone: 30-30.03
com Jorge eu Cabral depois
das 18 lioras-

TRÊS X UM DO AZTECA
re-

an loJ
i-gou
nir.l.

N'o campo do Slo Bra», a rc
preaenlacao do Azicca, mun:.
com laullo desciiiuairujo, pai
com categoria pelo L'un(ine
nttainolando u cia^eica contageni
de 3 x 1. Km tarde favorável, o
cunliecl.lu clube Irairci-to ven-
cedor tambím na prcllmlnir.
quando o muniu maiciitl(,r foi
registrado. Os goleadores fornm
.Antônio e Mane.

Equipe vencodora: Osvaldo;
Ramo» • Ribeiro; Slannolzlnlio,
l'lmba e Juio; Mario, Charuto,
Antônio, Ipojucaa • Artur.

VENCEU O TIRADE.NT..

iNA ESTKADA DA VIDA»
OUDi^Mlr^NTE atacado por uns, elogiuUissiino por outros,
!¦ Na caiiuda da viuu. lha Sirauai cuega-uoí cotu uma aua-
¦o de tros auus. Us que uittcam o iume úe_iam seu. u.««uet
reausta, us que o tnog.am ciiai.uiiii-iu ug put..co. l,.o.ücs „u-
doai, tan sua p.imcuit uun.ca cio «.« _i_u.vò v <uit,««.a«,u, o «e-
cetua itiaiíi«.-jue e coit«Cuaú«a, íia.s ta,uc, que a p«,nic.«a vez
que vua o ntme suitiva-se m.tanu. «>o u.uoii, u.g.uis cio-
n.siai uuüngtiinerí, çotuo íaatvjaiiu «-avaicauu ue la.va, uu.em
que "La üuaua" iluo .guaia ai uuias uoj mestres italianos
— De bica, L.ucltino Viracunli, _avauuu o ue oaiius.

Fomos asajaiir ao iii.ne, utisue o p.uueuo iiiotuento êie
nos ixnpit-asiunou, seu realismo e incuiuésiavel e sua poesiatnegavei. luas Félhni vai muno ma.s iui,y,c, «.'lc peneiia nu
muiiüo intui íor das personagens, cr,uiua ua teavoti, uesereve-
nos suas viuas. !sk _aiupa.io e b«uio, se «jcisonuiia e nueiiz,
SC "o louco" -ê aag«e e meiancóiivo, luuo vem ua iorniaçao
Social. _auipai.ò ganua a \iua peia tu.ça listei, uoiouiiuua c«cs-
ceu na maiijl^iílíSeria e e venuiua a üuitipano pur uc^; uni liras
t uni p.aiu de cumiüa, "o louco" exioc-iu uo uapcziu, a.ns-
CauUu a viUa e luca cm seu \iuunu uma íueiuu.a uus.uigica.
A verdadeira meiisagiiin ua luslória, cr>ia cunhua nu uiaiugo
entre o (Jclsoiiruia o""o louco", quanuo c-cie para aiuiua-.a
lhe diz que'.'itie as" pedras leni uimuaue na viua. Se o taine
náo prestasse, vater.a a pena ve-iu pur êase põqueuQ uiúiugu.
E' tatvez sua sequênca niais pueuca .puet^ca a.iiu, mais beia,
mais pura.' Qual de nós, pelo menus uma vez, nao se sentiu
üiúui?

Cremos que Fellu.i desconcerta, porque rompe com cha-
Võe», a nuseiia é /c.u e èie a vcuuui, nau uú b,evuÀ§ exç^p.c«o-
nais porque touos s^j sc.es humanos, n.;u ha au(u;ues pu.que
a suciedaüe é a mesma, tamb.ém nnu ha cuiuu.in.siuo e s.m
um apeio patélico e belo a.s içeiiiuies sotUuuentos uu lurmeni.
Quanijo Zampano mão podemos esquecei que fie ê um liomem
prosirado sobre a arca chora, seuiiuiio a ialia de Gelsuinnut,
que èie nunca mais Verá, é a mensagem uo íuinc que iu.iwia.iia:
por mais simples quê sejam, liomens e mulheres são úteis e
sua falia é seulida- Poucas vezes o cinema e.\p..iniu cem ta-
manha beleza, simplicidade e realismo unia deuúnc.a, um
«pêlo e uma mensagem como em "La Straiia", o ciuo lhe con-
íere o titulo de obra-prima do cinema moderno.

Fellini conseguiu realizar o binòmino conleúdo-forma,
ma» não é uma vitória individual, e sim a conjugação de es-
íorços vários. São os diálogos cie TCiUp Pinelli, curtos, em lin-
guagem simples, más-calorqsos. L'" a música tle Nino liota, uma
das melhores partituras escritas para o cinema, o seu tema
de Gelsomina é romântico e nostálgico. E' a interpretação d..»
Anthony Quinn «/iampa-uô), líiciiard Busehart lo louco) muito
bons; Giulictta M.xsiua, a humilde Gelsbroiiia, é realmente a
revelação que os críticos europeus classificaram como o "Carli-
to» de saias".

Feclerieo Fellini declarou a propósito de "La Strada'.
"Eu pus uo íilme toda a minha hoaíé, tOda a minha

esperança e, sobretudo, todo o meu amor à vida e aos homens".
Êie conseguiu o seu objetivo, o filmo é inesquecível.

K,fimbe íto Apfiienta

¦Música, Flores e Alegria no Porteis
Hoje em homenagem a "Natalino" — Pela "Ala da Bateria"

VWWWWWtAl^^Vt^WWVWWy^Vy^W^

Nova» e inúmeras alegria»
viverão os tbatuquelros» da
amil e branco de Madureira,
quando o» componentes da
«.Ala da 13atena> realizarão
hoje à noite, um grandioso
baile na quadra do famoso
Portela.

Também consta da «festan-

Betinho a «igniíicattva home-1 «alas» já deram seu iirestri-l«a
nagem que prestaram a uir. i .o' 

li<dos mais dedicados «por.-elen
ses» que é o popular Natali-
no Napoleão do Nascimento,

A «Ala da Bateria» já tem
como sucesso indiscutível este
seu novo «arrastapé», isto
porque inúmera» escolas e

apoio à homenagem a «Na-
vab.

CLUBES EM FESTAS
HOJE

A. A. 30 DE MAIO (PENHA) — Grandiosa batalha
de confeti com a participação das escolas de samba Tupy,
de Uras de Pina e Aprendizes de Lucas.

-0—

G. S. PARANHOS (RAMOS) — Monumental lesta
pré-carnavalcsca, com inicio às 22 lioras, em homenagem
ao Senado F. C.

S. C. MINERVA (CATUMBI) - Contando com a par-ticipacão da orquestra de Severino Araújo, sorà realizada
esia noiie, na sede, animada íesta em homenagem ao Gru-
po do Sereno.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NiLrtPOUS - ESTADO UO RIO

Cotis.rto em geral — Aviam se receitas
E C AZEUEOO

Lo|a e oficina. lra\t,-isa São Matem. 176

SIMKAKIA VITÒKIÀ
Madeiras e Materiais para GonstruçSo - Tijolos. Telhas Manllhas

Areia. (.'íiiieniu Uai t.ucsas Sanitárias etc.
ItJAO N COKUtsTKÜ

Coronel Montciru de Barras. 2y - Estação de Auslln -•
ti.srido do Kio

Rua

1 AKMAOA S. JOHGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1.079 _ Tel i 474

NOVA IGUAÇU - PKElfüS OO RlÒ

HUMlt Dl S_I.VA(JENS —
Suu 1-uis, liex, Klnn, Leblun •
Carioira. Cum Audiu Miuphy.
S* * — «5 — li — CiílO üoriis.
a u.ruiA CAt;,»a).\ — Me-
tru-lJU5atiu, Mettv-Tijucu e
MeUu-cu^ucuUaiiu. Cum Hu-
berl tuyiur. a» U burus isó
nu Mcuu-i'a»»mu' — 2 — 4 —-
1. - í « IU liuius.
KJilA, A «««.U....A 0£ UMi.
UaU —. Aa-fuittcto, mvuu «Ctusiiio tíSHjjiu.j.. Cuiu iJuu-
leite Uuiiaril e Joiui bules.
O N_4JtM.lt» tOl Ajjíilil -. VI»
Wnu. CuUwU«iU4uu. aUrajnor,SanU AUire, .viuerlira, Uoutu-
gu, Flununu, Meni de üú., Ave-
ntda, Muracanã, Muouieira,
Muva Uoiuu a itruiui i:-,rL9-róu. Cum Angela Maria e Re-nato lleítler. As 3 — 3,-tü —
J.30 — 7 — 8,40 • 10,^0 ho-ra».
BKI.IMJA — rax, Patine, Ca-
ruso a EsKle (Tljucuj. CumJane Wyman. Drama. As 13
(rró nu futlié). — 3 — 4 — 6i a 10 lioras.
S'A fiSTUAUA DA VIDA —'laza, Rolai, Astdrla, Mc'«x Re-
ineta, Mauá, Olinda, Colo-
ai. Mascote- a Guurucl. Cum
ilhony cjuinn e Glullletta"-.InL' A» 12 (só no Plaza)

t — 4 — B — Stlüho-
lia Mau» tt aarUi 4a»

CU.VNDE G01_'E — Oueun,
Alasko, Ipanema, Tljuca, Abo-
lkãu, Bun^ucessu e Oileun
(Niterói). Cum rSlerling tlay-
den. As 2 - 3,-10 - 5,20 —
7 — S,-lü e lO.rjo huras.
O HO.UEM DU 'r_KNt> VIS-
Zii.N i'o - Palácio, Kuxy, e
Madri. Com Crcgury PecK e
Jciinlfer Jones. as 3 — e e
9 liuias.
P.u-.u r*«V.\FAHUAU — Impe-
rio. Cum Oscarlto e Myrian
Teresa. Comediu, Pruducãu na-
clunal. Itcpi usenlucãu. Ai 2— 3,10 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 hura»
NA AJU4NA OO CiUCO —
Presidente, Imperator, Cullseu
e Fluminense Com um elen-co de circo. Pruduçào sovié-
tlca. As 2 — 3,-lU — 5,20 —
7 - 8,00 e 10,20 horas.
SERENATA NO .HUXltro _
Suo Joae, Para Todus, Asteca,Rio Branco e Sfto 1'cilro. ComRoiilia Qulntana. Musical.
DIANA UE ffUASÇA - Es-kle (Míier }e Palaeio-Hlgtenó-
polis. Com Lana Turaer.
SESSÕES PA-JSATEJU'0 —
Capitólio — Jornais, comédias
desenhos musicais ele. A par-Ur dai 10,30 horas. Programa
do mesmo Kttniira aa Ckutac
^XikUttmXt

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANAVLETO RAMOS MACHADO
Vendfmos pelo melhor preto qualquer material de Mitsinicao- f-ompramos também sobra? de demolições, reformas ou coastruc«5c».

«na General Polidoro, 19 Botafogo
Teleione: 26-9226

Era nossa filial de Nova Iguaçu temo», aié» de grande estoeruede tuolos. telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRANIA espe-aalizad» em esouadrias tacos, caibrus npas etc. - IJronta entrea»Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ l&Rlr.0r..A
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos— AJiib.eutt de primeira ordem. — tina fedro tirnesto*

a» 60. - Tel.: Ü3-H9» - saúde.

0 GAMaRADA
Madeiras «t-rradas e aparelliatlas -» Materiais para corto.Iruvao ertt «{«ral - Preços nunca visto» qUt. «j6 cO <A-- pode lazer - Kuu Mitria Teixeira, n» 46 —

Osvaldo Cruz
UAUAJJA»

Oa «sDomiiiós do Ritmo» es-
t.arâo firmes abrilluintuiüio os
íestejo» que se iniciarão às ^2
horas.

Sabatina Carnavalesca
naA.C.C I

Hoje, no horário de 18.30 à.í !
22,30 horas a Associarão do
Cronistas Carnavalescos pro- .
moverá mais tuna do suas mag- |
nifieas sabatinas dançantes
carnavalescas, as qua s vêm .
se constituindo num dos pon-
tos altos do per odo pré-car-
uavalcsco.

A orquestra de "Pará e seus
Blaçk-Boys" estará presente e i
isto é mna garantia efe que os
foliões nao terão um minuto ds
descanso.

BAILE NO PRAZER
DAS MOR3NAS

O Clube Caraavaiesco Fia-
z.r das Morenas, veterana a-
griituiaçaQ dr.- Bangu, levirrá a
«íeito, ho:e cm sua sede à rua
Coronel Tamarino. mais uma
festa dançante carnavalesca
dedicada ao seu quadro sicial

As danças serão 'nicbdas às
22 horas prolongando-se até às
4 horas e os sócios terão ln-
gresso com a apresentação do
recibo do mês corrente.

Teatro no Bangu A C.
O quadro social ío Bangú

AC. estará reunidj para mais
uma recita teatral a pnrtir das
20 hora», quando será levado
à cena a peça "Fim ds S^maca" i
de Noel Coward, tradução de
Tindero Godinho, com a inter-
petraçao do corpo &, amado-
res do Grêmio Teatral Martfm
Pena.
"Batucada" no Unidos

de Qaugu
Se reunira heje à noite, ns

Bua 12 de Fevereiro, a turma de
sambistas suburbanos para mais
um ensaij, tendo em vista o i
desfile de 57.

Os d_'igr.nto3 convidam todoa
os moradores para mais eata ba-
tucada.

MARA E. C. (MARECHAL HERMES)
confeti, das 22 às 3 horas.

UNIDOS DA FAZENDA A. C. (CASCADURA) — Fes-
ta social em homenagem aos moradores locais, das 22 às
o horas.

Batalha de

GRÊMIO DOS INDUSTRIARIOS DA PENHA
Atraente festa prõ-carnavalesca promovida pelo Grupo dos
Bambucos, com «showr» artísticos e outras brincadeiras
Inicio às 22 horas.

GRÊMIO QUINTINO BOCAIÚVA — Em prossegui-mento ao seu prosrama de festas, haverá hoje, à noite,
animada batalha de coníeli para os associados, cora inHo
marcado para às 20,30 horas.

-0—

BARROS BARRETO F. C. (BONSUCESSO) — Maisum grandioso grito de carnaval, das 22 às 3 horas. Di-reitos reservados para os associados quites com a te-sourarla.
-0—

A. A. RAMOS — A diretoria programou para hoie,das 22 as 4 horas, uma atraente «Noitada Carnavalesca*.

GRÊMIO ESPORTIVO SOCIAL (PENHA CmCULARi— Com a anjmaçao de excelente conjunto orquestral serírealizada esta noite grandiosa batalha de conieti,

vi*

NACIONAL MAKCOU S_iS
Com & aua vanguarda erra fra;-fl» tarde, o Nacional pastou peloSinta Helena, assinaalnjj a con-tagem di i i I. o prílio. dlspu-tado em Campo Grande, apraüen.tando ôtlmo transouriso.
Na, preliminar, o Santa He!e°na r.n mal» (eili

2x0.
• venceu poe

Jogos Para o micák
O departamento técnico úc

Melodia avisa aos clubes eo-ir.
mãos desta Capital que acerta
convites para jogos com sua
equipe de juvenis, em campes
adversários.

Os ofícios devem ser envia-
dos para o sr. Natalicio, na
Travessa Vista Alegre, em Ca-
tumbi.

«jsujiuo «uruz I

%7sAe(COLO/<\)\ ^¦Hm%V )*Ê^ât*coHotcio**AQo .;

GRÊMIO IMPERIAL (MADUREIRArt — A sede do
popular clube da Estrada da Portela está toda engalanada
para recepcionar 05 seus associados e eomridados na mo-aumentai festa carnavalesca que será realizada esta noitedas 22 às 3 horas.

ESPORTE CLUBE LÍGIA (OLARIA) — Com a we-sença de S. M. Rei Momo, os associados, atletas e comri-.lados viverão uma noite de alegria com a íesia aua e_ti
programada das 22 às 3 horas.

I

A. A. GRAJAÚ — Com a partMptcCo «Ja «rwqueatraíBoite Show> o querido clube do Grajaú proporcionaráuma atraente íesta das 22 às 4 horas, aoa mus -""rlados

AMANHÃ
CLUBE DOS ALIADOS (CAMPO GRANDE) - Monumontal batalha tle confeti com a anlmaujo d* oratutstnCuba Ritmo, das 22 às 3 hora». 

mam** «orquettxa

— A
uma

do Matar

TODO ESTOQUE
REMAKCA00

rvs^.í^JS1 No,*a Ajrnérícs ..

Çrj SOOjOO. Calca de Tropie»! Sr!-ihante (CrJ 32o,oo. «Calca ae Cam-bral* Cr« 350;00. Calca USsr.íCrS 280.00. Cilca dT Puro U-nho Cri 430,00. AMALTcV Ku»da Alfândega nu — o ar.dsr
ga» Vinte "Je 

Aartl 7 h:*~.; níPenha Ru. Ju»C Maurício SSli-AJunto » rua do. Romeiros. ;5ri-co» especial» p»r« revendeiía»re».

Kepreuentado pela »ua equlol
de tnruntls, o Tiradentes enfren»
t.;u a venceu, domingo pastado,
D clube Frei Pinto, tendo «ufo do
S X ü o rc.iultado do prétlo. Koi
unia erículcnte exibição duj co»
mandado» .ir, Aiigut-io.

Marcaram oa tur.toa do Ttrs«
rtoule»! Tolnho, Edton e .N'é:ír,!-.a
o a equipe uluou assim: Carloi
Alberto; íinia o Ferreira; Mrs.-,«.
ca, Binlto « Gilson: Jorne, l'e|.
sreita. Nixlnho, Kdaoc, Riu «
Tolnho.

TRANSPORT» IXI

Enfrentando o EatrSla «en f*.
I leja bem movimentada, o Traa»-
i porte venceu com autorldij*.

Marcou 1x0, tento» d* Cabo!;-
do C) e Alcides,

Na preliminar, e* aapi.?r..u
do Transpor!» Tancsram jojx t,

VIRADA DO JOÃO HBNRIQtüfi |
Km peleja quo nâo chegou t

atingir o seu tempo regulamentar
(faltou jul» e o JOgo foi inter-
t«impldo), o Joio Henriujs levou
a melhor sòbr» o lnhailmen.se ço?x 3. O quadro vencedor havls
liorUido a primeira etapu. \<i3x1, virando espeuicu!.'.i':r.ep.to
ua etapa derradeira para a vi-tom. A preliminar foi tambémvencida pelo Joio Henrique
marcou lxl

Atuou com a seguinte equipt•j Joio Henrique: tlldlo; AnW-nio o Tiao; Caon, Paulinho e LI-no; Lulu, Popota, Leand-o MU-ton • Abóbora.

f-ffl
(,•¦¦'¦'*¦

f.LÁ&L,*' CRENÇA (VICENTE DE CARVALHO)diretoria desta prestigiosa agremiação reallaartatraente íesta em homenagem a» X. C 
—

das 20 às 24 hora*.

E. C. BARRA DA TIJUCA — Em tua tede arv-fe; «clube de Dettnho realizará mal, uma (esta prTcarnavílesca. que será abrilhantada com a presença de astroa^ão*so ebroadeasting» • da escola de samba ****rtel_,

DIVAL CLUBE (BOTAFOGO) — Na sed* imM.i a«aube Inapiárlo Metropolitano, a ouerida a^muS- 5í

*>*StMM**a r,*l.l.m *.,.... . jattOêMAtm - ~ **AA4tAat*t

ííí /^amm\m\*J fS i

m

JA NAO t N0VIDASI
Todo munao 14 »abe que .-.r.W'5rry «rende barato: Camisa <!? tr!»cojjha Cr» 160,00 - 180,00 -'

200,00 • 250,00. Camisa de Ji*£
sey a Cr» 90,00 para rapai S0.M
para garoto 70,00. Rua o* AIÍ&ivdeca 3X8 — _» andar. Rua Vb*
te da Abril 7 loja « na .'-"..nRua Jo»é Maurício 286-A. ^-"-^
a rua do» Romeiros. Prsçtv "*
swi-ta «u» -tmmàaAx»
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AS C0HTORÇ0ES DA DELEGAÇÃO IANQUE

NO 
dcbrtiV do problema rirffcl.no e dot mettOss do

Oriente Médio em geral náo te pode perder de vista
a posicdo attumida oficialmente pelo Governo doi ER.
UU, Isso porque nflo falia quem queira atribuir aot Mil»
nnc» uma atitude geralmente benéfica â libertação dot
palm oprimidot, ntribiilnrto-íhíi uma oriíntacdo landa,
mentalmente ant'coIoii.(i«lBf(i.

iVo cnfiinfo, embora ttilo twffiiemo» a poaalbilirfaii'.
do qu" o» K/3. UU., premido* por teut Moréttea e pela
rivalidade com o» im poria/tutu» ÍHflMiie» e francesa, pot
.vam atuar objciiramcnfe, num ou noutro cato, contra v
eolonlallamo. o verdade 6 que tua política é etiençial-
monte contrária à lula dc emancipação dot povot, tal co-
mo nos indicam o» fatos. No caso do Oriente Médio, acon-
teco apenas que os americanos buscam «tibutitiiir aoi an»
Unos eoolmaliatas, tentando dominar o» povo» árabe», cm-
bora por outros métodos, mais camuflado». B»te 6, alia»,
o objetivo da "doutrina Eiscnlioivcr".

Veja-se agora o caso da Argélia, onde uma guerra
entre ocupante» franceses o a populaçáo argelina vem cau-
Mtnío enorme» sofrimentos c projulzo» ao povo da Argfl-
Va bem como ao» próprios francesa», atingido» também
nelas enormes despesos de guerra. Essa situação portitrb"
a paz no Norte da África e atenta contra o direito de
uma nação a dispor de si mesma. Por isso a questão foi
lev.dada, na ONU, pelaa dclcgaçôca de »i Estados, fcm
eonseciüéncla do» debates, as naçóe» afro-asiáticas, oa-
seawto-se na Corta da ONU, propuseram uma resolução
aue sugere a França reconhecer o» direitos da Argélia
è -ornar medida» no uentWo dc cessar a guerra ali, a im
de que argelino» e franceses acordem um novo moilus

Diante dessa proposta — quo faz a delegação dos EE.
UU T Apoiando, embora em outros termos, a posição dos
carrascos colonialistas franceses c seus parceiro» inglS-
ses. Cabot-lAdge pronuncia-se contra a resolução referi-
da alegando que a mesma significa uma intervenção nos
assuntos internos de um pais, o que seria um perigoso pre-
rC °Viram 

a Mpocrlslat O mesmo Cabot-fxdge propôs,
na mesma ONU, diversas resoluções determinando o inter*
eenção da entidade na vida interna da Hungria, onde um
.lovârno legitimo, reconhecido pela ONU, travava com-
balo contra grupos armados que queriam ^bverter 0 ro*
.•ime vigente. O falo de que. nessa luta, o governo hun-
.aro tenha contado com a ajuda de tropa» de»»» pa&
mino, que ali já se encontravam cm virude de umJ£0*
tado internacional, em nada altera a questãoideque< trata
ea-sc de um govêrno às voltas com um levante interno,
¦lentro de suas fronteiras. &.,„*„

Cab0M.od.7e ar/ia agora que a guerra que um Estado
situado na Europa, a França, move contra um pais »"•
tuado na África, a Argélia, não passa de uma "questão in-
Sa» 0 q,esèraAuma .miscuiçao ilegítima recomendar

à França reconhecer o direito dos argelinos à autodeler-
minação, conforme manda a Carta da ONU.

A verdade é que os americanos negaceiam a valer,
pretendendo excetuar sua política colonialista sem des-
l,n\Tararse verante os povos dependentes e oprimidos.
TmeduVIrnJtm as lutasse aguçam, porém, esse ,6go se
YonaTiZosstvcl e os imperialista» norte-amencanos, a ca-
da passo! %,n de apresentar-se comam 

l^rrajaceo que é muito educativo para os povo» que querem ser
ou manter-se livres. y q

OPERÁRIOS DE MADRI
À FRENTE DA GREVE

Delegados do Egito e do Iraque
Falam em Favor da Argélia
NAÇÕES UNIDAS. 8 (FP)

— A comiitAo política da Ai-
senilili-ln Geral daa Nncr.es
Unidas continuou hoje o do-
bnte aóbre a quostao argelina,

Hoje dnva-ie a nona íes-
«Ho, mm ainda ie acham Ini*
criíoi para usar da palavra
sôbre a matéria 43 oradores

O primeiro a (alar, hoje, foi
o delegado egípcio Ornar Louí-
ti, que «c exprimiu em um
franc*» de notável pureza Co-
meçou rcforlndo*BO à exposl*
çfto do ministro frnncOs PI-
neau na parte cm que este pu-
zera em causa o Egito como
dando apoio & rebelião argu*
Una. apresentando como pro*
va a lnipor.*nçao dc armas a
bordo do navio Athos. Diz o
orador que as armas apreen-
dida* nüo eram egípcia». AlIAs,
punha em dúvida a legitlml-
dado dos métodos emprega*
dos pela policia francesa pa-

rn «arrancar» declaraç«*?i da
equlpngem. E frisou que o
Atiios havia sido visitado po-
los franceses fora das águas
territoriais francesas. Quan-
to no problema argelino cm
ti, recordou as preocupações
HuscLadai pela política do
repre«»ao da França no ano-
passado. Essas preocupações e
que tinham provocado o pe-
dido d0 inscrição da questão
na ordem do dia das Nações
Unidas. A França considera a
uueitAo como de caráter inter*
no? Mos o Argclla nflo é a
França. Era independente em
1830. E o orador s© lonçn em
longa argumentação Jurídica
para provar a compcWncla dns
Nações Unidas para tratar d»
caso argelino. Terminou fa-
zendo apelo à ONU paro que
tomo a si o exame da quês-

Seguindo-se ao debate o re*

presentante da D61glca, ir
J. de Thler. sustenta o ponto
de vlxín diametralmente opo*-
tos: a ONU nfto tem compe-
tCncla para tratar da matéria

O terceiro orador é o sr.
Fndhcl Jnmnll. do Iraque.
Acusa a França de vlol«ncia
o de arbitrariedade. As Na*
çfies Unidas nfto podiam igno*
rar n slniaçflo na Argélia. E
eram para Isto perfeitamente
competentes. Dizer o contrti-
rio seria fazer como n aves-
Iruz quo esconde a cabeça na
«ircla quando ouve a tempos-
cadê.

Se as Nações Unidas trata-
.ram da quistfll húngara porque
nfio tratarflo da questão arge-

sr Jamnll terminou pedindo rn nós continua a ser do !m* I basenttflo.se n» carta e qu»
lio su ob.inha nob o controlo portAncla capital Nesse senfl-1 contribua para n entrado em

dns Nnçôcs Unldnn unia soliigílo
semiIhnnio a quo foi uncontia-
da para Marrocos, .

Fala, a seguir, o delegado
Itiillnno, «r. Attll-o Plcclonl, an
tlgo Ministro das Rclaçócs Ex-
tcrlort-a.

O último orador dn pnrtc da
mi(iili& íol Tuífltlt Mi nuiien-
cIobiu, dcl.ijndo da Turqu a.
Evocou os laços de HgnçAo dn
seu puis e da Aírlca do Noric,
t.» felicitou a França por ter
compreendido a justiça dos ca-
so* da Tunia u Marrocos, dan-
dn-liics a liideponiíeiiciii. D:.'c"a

do. duremos o nosso npolo a
tóiln medida positiva da ONU

vlgop dn rosoluçfto dn assara*
> bléia geral».

CONSULTAS DE LONDKES

SÔBRE A SUGESTÃO DA URSS

principio dos
mc~mos, masUna?. Era preço* rcpollr toda WUJUO npo a o

interpretação '•colonial d.. Car- ¦ 
^to q^a Suçao do proble-ta das Nações IWILJ» mc» „,?„„„ dovcs BUt cnCülllra.

pola de Invocar os argumentos ¦ nCBecInçõ.-s diretas en-
do grupo do Bandoeng a de | 

™ 
F 

¦ 
\ A ôll, nfio

rcplsar acusações á França, o < - -

Importante Mensagem de Bulgânin
fio Govêrno ia Alemanha Ocidental
BONN. 8 (FP) — O maré-

clial Uulgnnin enviou hoje
uma mensagem no chanceler
Adenaeur, mensagem que, ver-

I saria essencialmente sôbre o
l problema do desarmnmenTO e,
| nnles de tudo. sobre n prol-

biçiio das armas a.*Jmicas e só-
bre a criação de um sistemn
europeu, acredita-se nos clr-

culog políticos desta capital.
O documento contém 7 pá-

ginas.
Um porta-voz da embalxa*

da soviética nesta capKal de*
clarou aue « a meiisnB.in do
marechal Bulgânin ao clian-
celcr Adenaeur se relaciona

JORNAIS MILITARES DA URSS
EXORTAM A MAIOR VIGILÂNCIA

com a melhoria do conjunto
das relações germnno-sovié.*i-
cas», tcndo acrescentado quo
«podla-.se entender com Isso
o problema do repa.Tiamen-
to dos alemães que ainda se

MADRlD, S (FP> Acusou-se
hoje o caráter ae clastec do atual
boicote dos Ônibus desla. capital,
qut o dlstinf-ue do boicote rea-
llzado em Barcelona híi aliíumns
«emanas. Hoje às 7 horas, quan-
do os operürios se diriKcm as
fabricas, os bondes estavam per-
foltamente vaslos e as calçadas
cheias de pedestres. Contraria-
mente, &s 10 horas • 30 mlnu-
tns, hora dos empregados públi-
ons. os bondes estavam semi-
cheios. Foi sensivelmente redu-
tido o número de bondes • Onl-
bus em circulação.

REFLETE-SE A GREVE NA
IMPRENSA FRANQUISTA

MADRID, » (F. P) — A im-
prensa refere-se hoje, pela prl-
meira vez, à situação declarada
ontem nos transportes de super-
fluie. Os Jornali "Ya" (católico)
e "ABC" (monarqulsta) Umi-
tam-se a afirmar, em termos
Idênticos, que teve "total fra-
casso" a palavra de ordem de
boicote e que ontem não houve
qualquer incidente digno de
menção. O Jornal íalangista
"Arriba" acentua: "A torça
pública garantiu, em todoa os
•«nomentos, sem ostentação, a 11-

vr» • pacifica utilização ato vel-
culos, que corresponde à liber-
dade natural de nio os utilizar.
Foi rápida • convenientemente doj
reprimido algum pequeno lnci
denle provocado por indivíduos
que tenUxvam opor-se a essas 11-
herdades*».
I

DISSOLVIDA A FORÇA MAM-

FESTAÇAO ESTUDANTIL

MADRID, S (F. P.) — Foi
dissolvida por torças de policia
relativamente Importantes

! MOSCOU, 8 — (F.P.) -'
' O órgão da Marinha «Frota
Soviética» fêz tun apftlo aos

; marinheiros para que uitensi1 ticassem a sua vigllanc.a e es'!
vessem prontos para o comba
te. Aíinna o jornal que a úi
tima sessão da Organização do

| Tratado do Atlântico Norte as-
sinalou «uma nova etapa na
organização das provocações

.contra a União Soviética e con-
tra os países de aeniocracia
popular». «Frota Soviét.ca>
chama a atenção dos seus lei-
lorespara os perigos da es*
pionagsm submarina, declaran-
do qub os Estados bnLos e a
Grã-Bretanha utilizam ho.
mens-torpedos, homens-rãs e
submarinos de bolso copiados

submarinos japoneses,

Dl luntua a. nH** j „
nlfestaçao que reunia aproxima-! J0™"""^,,
damente 500 estudantes • que se
formara tis últimas horas da ma-
nha diante da velha Unlversiila-
de. 1'oliclnis transportados em
uns qulyze "Jeeps" a quatro ca-
minhoca dirigiram-se contra os
manifestantes quando os mes-
mos haviam chegado fi. praça de
Espanha. Foram operadas dlver-
sas detenções.

alemães e italianos.
De seu lado, «.Estréia Ver-

melha-., órgão do Ministério
da Defesa, critica severamen-
te as «Edições de Literatura
Estrangeira» por terem pu-olt-
cado, traduzida em russo, a
«História da Segunda Guerra
Mundial» do general Alemão
Kurt Tipperlskirch. Afirma o
jornal que o autor da obra
quis diminuir 0 papel da tren
te oriental, prucurou -•*"¦*'¦¦

tar o militarismo alemão e dt
m«nuir a importância da par-
ticipação da União soviética
na coligação anti-nazisía. O
jornal censura as «Edições»
pela falta ue senso das res-
,)onsabilldades e pur não com-
preender que «os imperialis-
.as ut.lziaia a história mlll*
tar como um recurso e-isen-
ciai para ditundir a idcoiogia
burguesa».

FAÇA ESTA
EXPüHlÉNGIA

Compre em Amaury e vela co-
mo u seu cruzeiro rende: Blu-
suei Uo iricolinv sun!on«:udu ..
CrS 2UU.UU. Mcius a CrS 15 — 20

23. Espuma de Nylon Icgltimu
a Cr* ihi.(K). Cunusetus Cr* 20 —
25 — 3U Iluu ua Alf.indegu 318

1.» uiiuar. Ituu Vuue de Aiirll
7 loja o nu IVilliii Ituu José Muu
rlcn. 2btí-A freços especiais' pa
ra revendedores.

tica e o da assinatura dc um !
acordo comercial». I
CHAMADO O EMBAIXADOR

BONN, 8 (FP) — O dr.
Wllhelm Haas, embaixador j
da República Federal em,
Moscou, íoi chamado, para |consulta, pelo seu governo,
sendo aguardado em Bonn
dentro de breves dias.

pnr Intermédio das Nações
Unidas,

Na sessüo da noite, f-zoram-
se ouvir nlndn vários oradorts.

APOIA A IUGOSLÁVIA
A RESOLUÇÃO SÔBRE

A ARSÉÜA
BELGRADO, 8 (FP) —

«Consideramos •*• resolução
dos países asiáticos e aírlca-
nns sobro a Argélia razoável
e moderada.', declarou hoje
uni porta-voz do secretariado
dos Negócios Estrangeiros nu-
ma entrevista à imprensa.
«Como tal, contribuirá para
uma solução jus.*a do proble-
ma argelino no interesse de
ambas as partes».

LONDRF.S, 8 (FP) - O go-
vírno britânico recebeu com
sntsíaç.lo a aceitação, pela
União Soviética, da proposta
oeldcnfal para uma reunião
ncsln cnp.tal, a U do março
próximo, do Subcomlt* do De*
s-armnmcnto das NnçOt-s Uni*
das, declarou um porta-voz do
forclgii Oííice.

O poMn*vnz «cresreiitou qtio
a -ii'opi-.'iii Nuvié.'«ea de reali-
nar cs»!, reunião no nlvei dos
mlnisirus de Negócios Ealrun»»
geiros scrã objeto de cunsul»
tas entro a Gi.i lii.-tauii.i e us
«iu.tíis potiiie.as ocidentais ie-
lircentaiia-, no Subcumltft
.França, Estados Unidos. Cu-
nada).

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NUS CASOS UNDK"AJX)SJ — Consullu pointlut

¦CLINICA DU DK. SANTOS ÜIAS
nOBAUIO: üiàruuuente, du U u 16 liniiu

rratamei.ic pela nornionioterapia • alta tre-..iiOi.eio
especinib Ja velluee pretuco Ja tunçao scmiih nu li.nm.ii.
e na mulhei U ntabilidaue, fadiga e insônia iin*o ^asut
uiüieaiiob eJUeiniaj*em a aumo av técnico * prou-tóionut
diplomado.

BLA SAU JOSÉ. 50-9' ANDAR ->
CON-icMU, t»ült — ítAm. IU-ÜZAÜ

CONTRÁRIOS OS EE.UU.
À PROPOSTA OtEENHAUER

m,

Presos na Indonésia
Militares Golpistas

DJAKARTA. 7 (FP) — Fo-
ram presos recentemente, pe-
Ia policia de Djakarta, oito ml-
ltares, entre os quais seis ofi-
cai3 — declarou hoje de ma-
nhã um por.*a-voz do Exerci-
to. Esses oito militares são
acusados de parcicpuç.u n.,
^olpe d? Estado tramado há
trPs rnosen pelo ex-chefe do
Estado-Maior do Exerci «*o, ge-
neral Lubis. j\nunciou o por-
ta-voz que estavam termina-
das as operações de seguran-
ça, acrescentando que corres-
pondia a 26 o total das pessoas
presas, uma das quais teria re-
cebido auxilio primeiro de uma
embaixada es/rangoira. Não foi
divulgado o nome da embal-
,\ada.

No que concerne aos nego-
cios do Oriente Médio, o Pji-
ta-voz declarou: «o pedido pa-
ra que Israel execu.e as de-
cisões das Nações Unidas pa-

WASHINGTON, 8 (FP) —
A dwC.UiUÇJo leita no rádio
alemão pe.o sr. Erlcn Oile-
nhauer ciiole uo iJamdo So-
dal Democrata sôbre a ne-
eessidade ue substituir a ali-

MO ACEITA CACHEMIRA
TííOPAS ESTRANGEffiAS

da

JAMMU (Cachemira),
(FP) — O Comi.é Drctor do
Purt.do da "Conferência Nncio-
nal" — Partido no poder que
eqüivale ao Partido do Con-
gresso na índia — aprovou por
unaii.miUade uma resolução
sobre a questão de Caciem ra,
que salienta principalmente:"A única questão que resta a
resolver é a de saber como a
soberania do governo dj Ca-
chemira será estendida à pnr-
te deste pais ocupado pelo Pa-
quistão".

Depois dc ter renfírmaclo o
seu desejo de ver ser resolvida

8, de maneira pacifica a questão
Ue CacliLinira, a resolução o-
crescenta: "Toda tentativa
paia fazer entrar tropas estran-
geiras em Cachemira criará
controvérsias internuc onais e
terá por resultado um cuiulito
maior ••entre as grandes poten-
cias".

A resolução agora "com pe-
sar que certos membros d<
Conselho de Segurança intro-
duziram fatores estranhis no
exame da questão de Cac.iemi-
ra" e conc-ui apoiando a pos.-
ção adotada pelo governo du
índia.

anca atlântica e o paefo
Vursóviu por um sistema
segurança englobando o co.i-
ju.i.o da Europa, despeitou a
atenção do» meios oficiais «io
Washington, embora os mes-
mos se abstenham de comen-
.'ários,

O *r. Ollenhauer deve vir
aos Estados Unido=, na próxl-
ma semana, para uma viagem
de 15 dias e nessa ocasião te-
rã entendimentos de caráter
político. Os Estados Unidos»
aceni-ua-t-e, acham <uie a si-
.•uação internacional náo per-
mite, no momento, encarar a
modificação da NATO e, me-
nos ainda, sem desapareci-
mento. .1

REPÓRTER PORUUB
TELEFONE: ;22VJB$ÍS

reabili-

EPORTER POPU
ELEFONE: 22-851

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMES-
I rtliía, IKMhlhHtlksÜÜ, kllÜíiÜíí t I.Uh.ttUÜI.tS

EM TKAM-jiHUkiifcib nittKiílIlHüS

Sede própria: Rua Silvino Montenegro, 102 — Sob.

EDITAL DE CONVOCADO
A diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, Marinheiros, Moyos e Remadores em
Transportes Maritimoe, convida os seus associados
nue se encontram com seus direitos sociais, para
Jompareceíem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA
ORDINÁRIA, que será realizada, no próximo d.a
9 do corrente, às 12 e 13 horas, respectivamente em
Drimeira e segunda convocação, em sua sede a Rua
Silvino Montenegro, 102 sobrado, para tratai* da se-
^^ ORDEM DO DIA:

— discussão e aprovação da ata da assembléia

- Ssdarecímentos sôbre a regulamentação das
atribuições do trabalho a bordo;

_ apresentação do Relatório da Comissão de

_ esdarecimentos sôbre a posse da diretoria;
— assuntos gerais.

PEDRO FERNANDES FILHO, Presidente

Protesto Poi-oncs
Contra o RevEs.nncmo

PARIS, 8 (FP) - O govèr-
no polonôs protestou, em de-
claração divulgada pela Agon-
cia Polonesa de Imprensa,
contra a tendência revisionis-
ta de que dão prova os cir-
culos governamentais da Ale-
manha Ocidental no que se
refere à8 fronteiras da Polo-
nia». Afirma o govêrno po-
lonôs que a fronteira do Oder
e do Neisse está garantida
pelo espirito de resolução do
povo polonês e pelos vínculos
de amizade que unem a Polo-
nia à União Soviética, à Chi-
na e aos demais Estados so-
cialistas e, finalmente, pelos
acordos que garantem a sua
segurança comum.

mSdalWtMÍ

ESPETACULAP!!!
Ventlu dt- Blusões dc Amuury:

Blusúcs ile trugelu listrada .... i
CrS 2ÜU.00. Blusões Mata lluga
CrS 25U.U0. Shoil u Uti.nu. Calcai
Ue Huru Llnlio CrS 750.U0 Ituu Uu
Airan.li'E'1 31S - 1.» anilui Rua
Vinte Ue Ahill 7 Iojh e nu l5"-
r.hu ttiiu Jost Muurielo 2hb-A
Junto a rua Uos itomeiros. Pre-
cos espccliiiu pari: rovenueUo
l'CS.

ASSEMBLÉIA
MARlWUrROS

No Sindicato Nacional dos
Contra-mcstres, Marinheiro-,
Mocos e Remadores em Trans
portes Marítimos, hoje, dia !),
às 12 horas. Assunto: escia
recimento sôbre a regulamen-
tação das air.buições do tia-
balho a bordo, relatório da
Comissão de Contas, esedare-
cimentos sôbre a posse da dl-
reteria eleita e assuntos ge-
rais.

ELETRICISTAS
No Siiu.caio Nac.onal dos

Eletricistas da Marinha Mer-
eaiue no próximo dia 11. às 17
hs. Assunto: aumento do
qüinqüênios, operários eletri-

I cistas embarcados,
gerais.

FUNCIONALISMO
A União Metropolitana dos

Servidores Públicos Civis do
Brasil realizará uma grande
ass.-mb.cia, no próximo d.a 15,
às ÍS.^U horas, na Alü. Assim-
to: p!ai*«o de classificação Jo
cargos.

SERVIDORES DA VERBA 3 IRÃO
A ASSEMBLÉIA DA U.M.S.P.

Estivadores de Mova
Iorque regcüam

Proposta patronal
NOVA YORK, 8 (F.P.) apro-

xim- damente 15000 membros do
Sindicato operário dos estiva-
dores do porto de Nova York
repeliram ontem à noite o con-
trato quo lhes fora apresenta-
t'.o peln Associação das Compa-
nhias Marítimas de Nova York,
ameaçando assim paralisar
mais umn vez os portos norte-
am-.ricanos da costa atlântica
e do ' "Ho do México. O mes-
mo contrato foi rc'e'iailo on-
tem. igualmente, pios estiva-
dores d? New Port (Virgínia)
„ de Baltimore.II

Parque SARANDY
TERRENOS A PARTIR DE CR$ 16.000,00

tttvT CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DE CR$ 250,00EM C^^PAUANHÃ PELO DOBRO DO CUSTO

ISSO É QUE É GANHAR DINHEIRO!

ESTAÇÃO DL ANTIGA ESTAÇÃO DE

1 Engenheiro Pedreira

ELEIÇÕES
PRÁTICOS K AltltAtS

No Sindicato Naciova; dos
Pmticos a Arrais no rli*» li*
próximo para escolha de dire-
lona e conselho tisca. c ie-
rentantes junto à Federação.
iiiUiOkikbiA» «AU1 i i.viUj.

No Sindicato <1os Motoristas
e Condutores da Marirha .Mer-
cante, no dia 28 próximo, pa-
ra escolha de diretoria, con-
selho fiscal e representantes
junto à Federação.

CONTAliiLlSTiVS
No Sindicato ,-los.Cuniabills

tas do Kio de Janeiro nos dias
18, 1!), 20, 21, 22 e 23
próximos para renovação de
diretoria e conselho fiscal.

BAMOTELEGttAlJ-lSTAS
No Sindicato «Jac (inai iios

Radiotelegraftstas da Marinha
Mercante, no dia 1 de abril
próximo, para escolha de dire*

torla, conselho fiscal e repre-
sentantes junto à Federação.

Cão.
AEROVIÁRIOS

No Sindicato Nacional dos
\eroviários, nos dias 25, 26 e
SI próximo para escolha de dl*

retoria e conselho fiscal.
TELEFONISTAS

I No Sinuicato dos 'xrabalha-
dores em Emprôsaí Teieiòni-
cas do Kio de Janeiro, no dia
22 de março próximo, para
renovação de diretoria e conse-
lho fiscal.

CARREGADORES

No Sindicato dos Trabalha-
dores e Cariegaaures ae lia-

assuntos gagens dos Aeroportos do Kio
| de Janeiro no dia 26 próximo,

para esco.lia da d.retona e con-
selho fiscal.

10GU1STAS
No Sindicato Nacional doa Fo-

&u,stas da Marinha Mercante,
uos dias Ü2 de feverUro a a de
março próximo, para escoiha
oa üiietoria, conscibo tiscal c
representantes junto a t''edi.ra-

°ÍESTIVA 
DE MINÉRIOS

No Sinuieato doa Traoaiiia-
do.es em Kstiva de Minérios
do Rio de Janeiro, amanhã

j d.a lü, para escolha de dueto*
I ria e conselho fiscal, bem co

Colaborando na preparação ila

grandn assembléia da UNSP,
mareada paia o próximo úia 11.,
na A. 13. I., a entidade nacional
dns servidores das verbas 3 e 4
tU. ontem, a seguinta proela-

I 

mento de todos esses servidores;
para discutirem as medidas a se- i
rem tomadas em favor da oon-|
nuista de uma situação Justa, e,
humana dentro Uo plano de cias-
siticação elaborado pelo DASP.

| A situação do pessoal das ver-
"^A 

Unido Nacional do Pessoal' ,bus globais, Cace ao plano ora
m. i„ta* Verbas 3 e 4 apresentado, continua a mesma.

füNPA convoca todos os ser- Urge, pois, quo esses servidores

vWoros Vagos à conta das dota- luto»i por me hor situação.

ções globais pura a giando as-1 A D1UL,1U1UA
sonibléia do dia lã do corrente,
às lS.liü horus. na jV. li. I. sob
os auspícios da U. N. S. P.

B- indispensável o compareci-1 Bosa^ ----j*^ 
VaaawX _,

it lll.A. »•*«, *

Juarez Modesto — jVntônloRa-
niullio — llobinson V. Costa —
líuimundo Mendes — Ary Bar-

Astibaldo Cruz — Eunice

Walter Pinheiro.

CURSO GRATUITO

A Escola Modelo de Ta-
quigraíia, dirifj.da pelo piol.
Sérgio Tlioma:, aliriu mutri-
cuias ao novo curso de t«i<j,ui-
grafia por corrcspoiideiic.ii
que terá a durado dc cinco
meses após o que será con-
ferido diploma ao aluno apro-
vado cm exame f.nal. Para
maiores in'ornui<;ücs escrevei
à Escola Modelo dc To.iui-
graíia, Rua Barüo de Impe-
tininga, 275, 9: andar, cun-
junto 93, Caixa Postai 8600,
Pune 36-7659, São Paulo.

nv •I
i j

,<r
Ws,

m
¦—*¦* 1. ^

Mfij^HHllHlfl limàfiüúm

mo representantes junto à Fe-
deração.

ii.'
UlUa

NOVA DIRETORIA DO

BAriüÀKiCS
CAürtÜcüteíáSEiS

CACllüKlllA UO SUL., Rio
Gruiiue («o Sul (Correspondente)
— eiin solenidaue realnsaua no
Ula 10 ue janciio ülluuo. tuinou
possa a nova diretoria do tíuidl-
caiu dus lianclrloa dcslu ciuudo.

cuiisuiuiuu. dus 8i'S.: Janàir
pi-e-.ii.cnlo, Pedro jV.uiiso

1'Vnut — secreULrio,
«\tnus Levi — tesoureiro.

A posse foi dada pelo dr. San-
toa iiiareuzzo, c.ic.e do posto de
tisuiu.zaçao do Tiabii.liu, repre-
benlaildo o delegado regional, dr.
iNcy ullveira.

Presentes ao ato estiveram dl-
vci-sii» a expressivas persunali-
uades, além de numerosos dlri- Qe;.a,.au Blnun;«u «.«..«.«.,  — -„,i;„.,iu ,i.,
gentes sindicais o trabalhadores demoCracia popular, com os maiores centros sindicais aa
om gerai. cTTúa ltáUa e com numerosas organizações de África, Abia

f América Latina. ConsoUdam-se as relações amistosas com os
Lnt?nc ^ndícais ndependentes, não filiados a nenhuma orga*

F,„ mairj de 19M. deram a público um comunicado con-
lunto os representantes do Presidium do Conselho Central dos
Smd?catos Soviéticos e do Conselho Geral dos Sindicatos do

Jabac Ho qual se acentuava a necessidade de atuar em comum
naPproiWção das armas atômicas. Este comunicado conf irmã

uma ve" mais a existência de uma base ampla para a colabo*

HLLAyõES INTERHAÜI0WAI5 UU» ôiHüi*#tt i ua
S0VIÉYIC0S

(I. GUEEVSKl DA REVISTA tURSS»)

Os sindicatos soviéücos desejam consolidar suas rcincoeti
com todos os smüicatos, indepenueiiiemeiue de sua ur«iiiu«uo
DoUtlca e querem uesetivolver o contato e o Intercâmbio da
dee atoes ue trabalhadores Ua UKStí e outros países

durante os anos XU5D-Í9SÜ, ma.s de 2òu delegações slndtr
cais Sun de 45 países, visitaram à UKSS, enquanto 180
defecções sin^cáls soviéücas sanam para o estrangeiro com

ÍdÓnUma "estreita 
amizade e colaboração existe vinculada doa

sindicXs sovletícÓTcom as organizações pertencentes a le-

cie acuo tílndícal Mundial, com os sind.catos dus paises da
cieia*,uo OUIUJC.O- i . rpiunis sindicais da l-run-

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Arabisia». A* venda nas boas livrarias. Cri 80.UO
cada exemplar. Pedidos á Livraria Acadêmica,
Kua Miguel Couto, 49 — Rio.

PEQUENOS JNÚNClOí
(FONE: Z2-3070J

ração dos sindicatos de _dilereriteai orientações

Caramujos

Informações na

Imobiliária SARANDY Lda.
Avenida Marechal Fíoriano, 6' - 4" andar - Telefone: 4Í

1I 

í| 0, *-*' e «•""V, *>' V ?'

5-5570 iilflWtaiiniilln
i\uu->u*-^UkJLr

AMIGO: Utilize t recomende aos seus amigos e parentes
nossu setdo de "PEQUENOS ANUNCIU8" à
CrS tojuu poi vez, até (> linhas. Seju tuiuüém um
corretor de seu jornal. Disque MSOtO e solicite
informações aóbre como anunciar, com êxito e
tconômwamente.

PINTOU PISTOLEIRO
Executa-se quttiquei servi»

de pinturas em Automóveis, Ge-
ladeiras, cufrei i Moveu de

ãuaiquei 
tipo. - Atende-»e a

umlclllo uus sabadus e dumin-

?us. 
— Recados pelu Telefonei

2-3U70, para o sr. Jofio Vlcen-
te.

MAUI11EIUA BLÈTUK A
V fl i> u ü-aii du» nirltiurc-.

inuriu*.. Itaülu». Trlftisuu K»'
(rigc.ud.ires. l-ugue» MuuuinUH
de cuatura e Muterlal Klélrli-..-
em ceral — Aueltam-M enco-
menuati de placas eumuliada»
— L. II. de Melo — Bua Do-
mlngos Lopi-», ABI — MADU-

IlEUtA.

OEUUNEII (10MKS UAltnEIRA
Lu»liit-ae, eunsertu-se moveis

ile quukiuui ostliu. - Serviços
Garuntluus. - Itua <l<is Andrn-
dus, numero 21 - 1» undur. —
Teletone 43-Ü734 — Distrito
rfftytBrr*

PINTURAS EM OERA.L
Executa-se quulquer *u-rvle*

Íle 
pintura, laque cm n.Aveli,

ustres, pintura de apart»m«-.ito,
etc. Joree da Silva

TeL 43-1831 — recado • «• Ao«*o

COPOS PAKA BEFUESCOS
Ullbelrol

Nultiero i  Cr*. inu.tK)
Nuiiwiii 3  Cr* 125,00

uiuuj.- Uepòsltoi ituu Nuival
ae iJuuvea, Wl - 1» unuur. —
dem nu esiucau de cud.udura.

ABHADOB DG tEIlHO

Com ao ânus nesU pruflísao,
executu armueOes Ue pontes e
üe piéülus. Aeeltu trabulhur em
quulquer imite du Ul'usll. Trn-
im- i-iim lütttleli) Custa. Ituu
Pluna, OS • Osvaldo Cruz, uu
pelo tel. 29-91!») — Deixar re-
cado»

Os stndSs da URSS desenvolvem relações de amizade
também com as organizações nacionais Q» perwnoem à Coit*
federação Internacional das Organizações Sindicais LI vi es. wqs l
STlnos estabeleceranvse ^çOes 

com asjentrais 
g|dicais nacionais e corporativas da Suécia, Noiuega, ueigi(.a,,g

Áustria Islândia, índia e outros países. jl
Ambliaram-sé as relações internacionais entre os sindicatos

d» UMS e Inglaterra. Nos últimos anos, em sua maioria, osg

índSs ma?s taportentes da Inglaterra trocaram delegações
com os sinScatos soviéücos, entre elas, delegações de mine™*!
wiidnrM oDerários de íábrlca de máquinas, graíleos e outros.

HoUVe tSibtatercàmbio de delegações dos Sindicatos da
Sela Vdo Conselho Central do. Sindicatos Soviéticos.

i^ArSnelravet; denoto da guerra, visitou a Noruega um»
dèlèfaWffcoffió cln«al dSs Sindicatos Soviéticos. Duas
delelacc^X mewno Conselho estiveram pela primeira vea

na SSCâ wnv^tedo Conselho Central dos Sindicatos de toda

a indfà e peZceítral sindical Hin Mazduz Sabha. organização 
|üllaTamSSiíe'sse 

ano, oa representantes sindicais da URSS 
'

Partido Trabalhista- Evatt e com ativistas sindicais. ;W
Ao desenvolver os contatos de amizade com os siidicatos

de dfíeren?es orientações, o. ¦dndleato^• soviét.c-os nao, Inipôem,
à nineuém sua linha poUUca, »uas idéias e seus piinclpios.
âleíS£ «petlSa. vezes, que a colaboração i™cU>k>
nal dos sindicatos pode ser írutlfera somente na condição Ml

que seja baseada na absoluta Igualdade e no respeito aos o»|
I..I Am, nnf-ln nnlQsuntns Internos de cada pais.

(Toda a correspondência par. tNo dia » dia» devo Ser cnvladl!,
s> Uoberlo Morena» nesta wdafiüol.,

\\%^ÍSjjjmmmmmmmmm
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Imporlanie Assembléia de Foguistas Hoje às 13 Horas
CRIANÇA HOJE I. P. COROA A RAINHA

Nova Ifea-Monila Será Convocada
Entre Fwgeiros e Empregadores

Nâo sp checo» n nenhum resultado na mesa-redond» de ontem, de-
Tido a intransigência dos patrões * Centenas de operários nas esco-

darias do Ministé rio do Trabalho
AUMENTO

Reivindicam oo operário»
' Nov» irtesnrcilnniln serA
tenvocada pnra oi reprenen"
tintes dos operário» no Indús-

¦ tria do ítiino e tios omprogo-

S 
adore» discutirem o pedido
i aumento do «nlorlos da 15

por cento. Isto. porque n mo-
¦a.reiloniia de ontem, realiza*
da no DNT, no mesmo tom*
po em que centenas de ope-
farto» estiveram concentra-
do» nss eícadarias tio Minis-
Urio do Trabalho, nflo chegou
m nenlium resultado, grota»
à Intransigência absurda dos
patrões.

CONCENTRAÇÃO
Os operários íumnrjelro»

concentraram-ae, ontem, cm
atendimento a deliberação
de sua última assembléia,
quo, assim, vem mobilizando
a corporação para quebrar a
Intransigência brutal dos cm*
pregadores. Foram trabalha-
dores dc quase todas as ÍA-
brleas, principalmente da Lo-
pes de SA, que, cm conse-
quencla, teve de paralisar os
sous trabalhos, da Tabaca-
ria Londres t da Souza
Cruz.

**- -,,,•' •¦¦<^4*&¥&&->,-W^'-'K*'wW'^&

Flagrante do mesa-redonda de ontem entre fumageiros c reprejen-
tantes dos empregadores

RECENSEAMENTO GERAI
NA URSS, EM 1959 i

J

15 por cento de aumento ao-
bre os salArlos atuais. Os pa-
troes, que, há pouco, íoram
obrigados a conceder 15 por
cento, alegam, agora, nada
mais poder dar. Isto, porem.
nAo é aceito pelos operários,
pois, Inicialmente, rclvlndl-
cavam 30 por cento e nAo
abrem mAos dos 15 por cen-
to restantes. Ademais, os pa-
trõos tentam submeter qual*
quer aumento a toda aorto
de compensações de outros
aumentos JA concedidos, de
íorma que, no íinal das con-
tos, os fumageiros quase na*
da recebem do aumento.

¥^«li£!3M!A*fc *£$¦?< I» 
' ¦ t ÉMTi aTÉ I A-í»afc^»iW wWÊkJÊ^ÀÍ «.«M HHi***^iad I^Tw-^^W l':^»^»^»Wl^»y'^^^B Bl^^m^^BH ^^^AW^^W^
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Optririoi i operário* de indústria do fumo concentraram-se, ontem, no Ministério do Trabalho, aguar-
dmndo o» tttulttdot doi tnttndlmtnlo*

JORNALISTAS FARM DM V00
ESPECIAL NO AVIÃO DE JK.
O 

Ministério da AaronAu-
tica pretendo reull«tr

brevemente um vôo especial
para o» Jornalistas no avIQo
«Vlscount», chegado quinta-
íolra última a nosso pais, pa-
ra ser utilizado pelo presi-
dento da República em suas
viagens.

O avIAo, equipado eom qua-
tro potentes moiorea «Rolls-
Itoycc», desenvolva cm mó-
dia 500 quilômetros por ho*
ra, consumindo 1.100 litros
de querosene durante esse
período, e pode voar a 6 mil
metros de altura.

VISITAÇÃO PCBLICA
As autoridades aeronAutl-

cas dai Ao a conhecer dentro

ili- ulgiiiiK iliiiH um programa
do vfiltaçflo pública du ii|wi-
rolho, quando todos quanios
dosojarem tomarão conheci-
monto do moderno aviAy, f;i.
te, om sou Interior, di-ipuo
de üu confortável»' poltrona»',
cablno com cama, umu cozi.
nlut bem aparelhada, atam dó
umu galeto especial para o*
despachos presidenciais cm
piem. ar.

O aviflo 6 o primeiro a cise*
gar dos dois comprados na
inglatorra, devendo o outro
ser entregue dentro tle bre-
ve prazo.

ANTEVISÃO DO CARNAVAL DE 1957.

HOJE NA CIiMANDIA: 0 SAMBA
VAI COMEÇAR ÀS VINTE HORAS

ili^x. —

MOSCOU, S /FP) — rela primeira vez desde 10S9, um
recenseuiittnto oficial tln população da UüSS se desenrolará
0m janeiro de tuõii — decretou o Conselho dc Ministros.

Segundo catimutivus tintando de abril de tose, a popula-
cto global atingia àquela época cm "00 milhões e noi) mil

ressoas, 
sendo uma população itibana dc 8t milhões de ha-

itantes fWTo), c uniu população rural de H3 milhões e
$00 mil habitunles tS0,G%J,

As mesmas estutislicas precisam que 5S,3% da popula-
tão são de empregados c operários, -U,~7o dc colcosianos
«artesãos, o 0,5% cie camponeses tiidiuidttais (nos países
hdllKOí).

Segundo o rcídirJrio do sr. Kntschiov, diante do «O*

Congresso de fevereiro de lOSO, a população da URSS au-
montou de 1'JMa WSO, de 16 milhões e SOO mil pessoas, e se
m mesma progressão se verificar, o total para 1059 será de
$01 milhões de habitantes.

FINALMENTE, 
hoje, às

20 horas, será realizado
o monumental desfile pro-
movido pela Associação dos
Cronistas Carnavalescos, na
rua do Passeio, em nome-
nagem à população carioca,
que conhecerA assim, em to-
do o seu esplendor, uma an-
tevisão do carnaval de 1957.

A Confederação Brasilei-
ra das Escolas de Samba e
a Associação das Escolas dc
Samba do Brasil já comuni-
caram à ACC que estarão
representadas por quase tó-
das as suas fillad.-s, garan-
tindo assim o êxito da rea-

Dezenas de escolas de samba apresentarão um monumental desfile•^r* Presente a «Rainha do Carna vai» de 1956 *•£- Garantido o brilho
da grande festa

lização da entidade dos cro-
nistas carnavalescos-

ESCOLAS PRESENTES
Com as suas principais

ala», apresentando suas
pastoras e suas baterias, es
tarão representadas no des*
file as escolas «Império Ser*
ranoj., campeonissima do
carnaval, «Estação Primei-
ra», «Portela», «Salgueiro»,
«Paz e Amor», «Unidos de
Bento Ribeiro», «Aprendi-

zes de Lucas». «Imperado-
res da Zona Sul», «Beija
Flor», «Unidos de S. Car-
los» e dezenas de outros
conjuntos que estarão con-
centrados no interior do
passeio público a partir das
13 horas-

«RAINHA DO
CARNAVAL»

Procurando dar o maior
brilhantismo ao desfile, a
ACC obteve a colaboração

Hoje: Coroação da Rainha da I. P.
Hoje, às 21 horas, será rea-

lizada, no Clube do» Carioca»,
à Rua Miguel de Fria» n.' IS,
a lesta de coroação da Jlalnlto
e (Iüj iVinccjaj da 131 PRES BA
POPULAR, eleita» no último
concurso.

EM CASGADURA

Várias Mn Mordidas Pelo Endiahrado Macaco
O Macaco salta para o quintal do Jardim da Infância e ataca

crianças *& Vingança do proprietário do animal
as

JL Dois suboficiais*^ Exército japonês
do

er.i-
mm mortos cm conseqüência
áe uma murcha forçada de 77
km, realizada so!) chuva in-
cessante. Os homens condu-
rdam equipamento complulo
¦pesando mais de C.i quilos.
JL A erupção do Etna con-w tinuou nas últimas 24
horas com a mesma inton-
iidaile. Explosões írcquen*

:tes, acompanhadas do jatos•' de cinzas, fazem evaporar a
neve que recobre as bordas
da cratera.
JL As duas gêmeas mais

velhas do muntlo, inío;*-
nu a agência espanhola «Cl-
ira» através da F.P., vivem
nn Benidorm, na Espanha,
• completaram 07 anos.
Ju O motorista Jeová Vioi-

ra Cappezoli, que há
eérca de 2 anos atropelou e
matou um transeunte na R.
Barata Ribeiro arrastando
sua vitima presa às ferra-
gens do carro, e que havia
sido condenado por hornl-
çldio com dolo eventual, ape-
km (3a. Câmara Criminal) e
obteve a desclassificação de
aeu crime para homicídio
culposo. Sua pena será dl-
minuída.
JL Palhaços, equilibristas,
£» feras, animais amestra-
dos, 27 números de grande
¦ensaçuo que jamais .sairão
de sua memória, poderão ser
?Istos domingo, às 10 e às
11,3(1 horas, na leia do Clne-
ma Presidente (ti. D. Pedro
I — Pra:ja Tiradcnles), onde
•erá projetada a película so-
Viétiea «NA ARENA 1)0
ClUCOi), filmada em magnl-
fico Magicoior..
JjL Acham-se abertas até o

u|M inquieto e feroz maça-
quinho vem servindo de
instrumento de vlngan-

ça de um desumano cidadão
que reside ao lado do Jardim
de Infância situado na rua
Sidunio Paes, 'Í-G, em Casca-
dura.

O proprietário do macaco
desentendeu-se com a diretora
do Jardim de Infância por mo-
tivos desconhecidos e, dando
vasão ao seu instinto cruel,
arquitetou um piano de vin-
ganga que consiste em amarrar
o macaco de sua propriedade
em uma corrente muito com-
prida, permitindo ao animal
fazei* incursões pelo terreno do
educandario, paia morder as
crianças que brincam no (|uin-
tal na hora do recreio. Ontem
mesmo, pelo que nos adiantou
por telefono o nosso Infârman-
te, a mãe de uma criança, ten-
tando salvíi.-!a Uos aguçados
dentes do feroz macaquinho,
foi por êste mordida.

A POLICIA NAO TOMA
CONHECIMENTO

A guamic.Ho da Rádio Patru-
lha que faz ponto naquelas
imediaçOes foi notificada sobre
aa citadas ocorrências mas
Julgou-se Incompetente para
Intervir na questão, limltan-

do-se a recomendar que os
queixosos 

'se dirigissem ao
Disirito Policial. No 2'i.° Dis-
trito a queixa nem sequer foi
registrada, tendo os policiais
alegado que tudo não passava
de questão pessoal e não cabia
a sua intervenção. Enquanto
isso vai aumentando o número
de vítimas do macaco, e a
apreensão dos paia que man-
têm seus filhos naquele esta-
belecimento, temerosos de quo
os mesmos venham a sofrer
uma mordida fatal.

PROTEGIDO

O nosso informante adiantou
que o raivoso proprietário do
pequeno símio afirma enfilti-
camente que ninguém o fará
tirar o macaco de onde esta e
que quem estiver incomodado
que se mude. Pela cínica afir-
mação do dono do macaco e
tendo em vista a escusa da po-
lícla em tomar conhecimento
do fato, as pessoas prejudica-
das supõem que se trata de
eiomento protegido pela poli-
cia, que por isso mesmo se
sente ü vontade para cometer
atrocidades contra indefesas
criancinhas, únicas vitimas de
seus desentendimentos com a
diretora do educandario.

PrTiiramio impressões acir-
ca tia lesta Ue hoje, entrevista-
mos a cf-Kaiitha 31aríinha,
que nos disse:"Irei à testa e ajudarei a
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lanete Massaquciro. Rainha da IP

coroar as nova» Rainhas da
1. 1'.".

Por outro lado, ontem rece-
bemos a visita du Kninlia pdo
D. F., srta. Janete Maasaqttc-
ro, que Jéz gucstiio de de*
clarar:"Trabalhei wiuifo paro ter
eleita e faço questão da pre-
sença dos meus cabo» eleito-
rais e demais pessoas que me
ajudaram a conquistar o cetro
de Rainha da I. P. na festa de
hoje".

Entrevistando tambtin u
Rainha pvlos Marítimos, srta.
iíarlv Sazarctli, esta nos de-
ctarou:"Estou iati»fci!a por ter si-
do eleita c, por intermédio da
IitPRESSA POPULAR, comi-
do o» marítimo» c portuários
para abrilhantar com »uas
presença» a Jcsta de co-
roacão".

A Comissão dc Festa lembra
às Princesa» e demais cândida-
ta» a necessidade de que com-
pareçam, poi» toda» receberão
prêmio» como recompensa pelo
trabalho dc ajuda que fizeram
Iara o jornal.

do Departamento de Turis-
mo o Certames da Munid-
palidade, que providenciou
a instalação de um coreto
em írente à Mcsbla, além
de feérica iluminação do
local. Para presidir ao des-
file do samba, íoi convida-
da especialmente a srta.
Nair Gonçalves, «Rainha do
Carnaval-, de 1933, digna
soberana da folia até a elei-
ção do sua sucessora, que
ora so processa.

PRÊMIOS E TROFÉUS
Todas as escolas que com-

parecerem com uma ou mais
alas, devidamente fantasia-
das. terão suas bandeiras
condecoradas com as insig-

nlas da ACC, que pretende
com Isso garantr o maor
brilho do dosíll». Por ou-
tro lado, toda» a» escolas,
com apenas o compareci-
mento, recebsrâo da enti-
dade um troféu a titulo do
lembrança dc-sse sensacio-
nal desfile carnavalesco.

PROVTDÊNCIAS

O major Antônio JoSo,
superintendente geral do
trânsito, determinou que o
tráfego na Rua do Passeio,
fosse desviado a partir das
19 horas, com a transferên-
cia de seus pontos finais,
após às 18,30, para a ala-
meda ao lado do Monroe.
Durante o desfile, haverá
policiamento do local, a fim
de assegurar que sua área
fique inteiramente limpa.

Caindo aos Pedaços
os oniuus Linha nú

Os umbus da linna "110"
' 
(Grajau-Laranjvlras.) ustão
cslnuo aos ptuaços p r ral-
tu du consu'vaçi-0, segundo
denunciou um le-tor em nos-
bm redação. Alem do mais —
ucrcsct-niou o reclamante —
a Auto Viação Naconal,'
«mpréM elnccaaionáiiii. man-'
tem poucos carros em -ran-
Hto, íaiendo com quu <-s
passagülru» esperem quasa
uma, aura pela condução, tor-
nando-se uccemar.a uma
providencia do Departamento
d» Concessões.

Hospital do SAM
Negado a Uma

Criança
O Diretor do Hospital do

Serviço Ca Assistência aos
Minore* recusou-K a dar
pronta «jsislíuaa a tuo oie-
nor, d* Uti «aos de idade,
enfermo, requerendo imediato
tratamento medico, sob a ale-
uaçio de que havia exigén-
cias burocráticas a cumprir.
O menor havia sido aprecn-
dido ao Centro social ku-
ral de Scpvtiba, que tol in-
terditado pelo Juiz Rocha La-
goa, devido a grave-, irregu-
landades lâ encontradas.

O juiz de Menores oficiou
ao diretor do SAM exigindo
imediatas providencia.-, para
o internamento da criança.

Em outro oficio, o |ui: de
Menores, dr. Silvcnc da Ro-
cha Lagoa, dirigiu-se ao de-
legado de Menores, sr. Fau»
to Barreto, Indagando sobre
os motivos pelos quais n*o
foi fechado o referido Cen-
tro Social, conforme solicita-
ção sua.

Milhomens Mandou Retirar as
Fotos Das Vedetes de Biquíni
Voltou atrás o Juiz, revogando a liminar — A Justiça é cega...
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M&rly Nazareth, Rainha dos
Marítimos

Cumprindo a sentença do
Juiz Jonaihas de Matos Mi-
lhomens, deixarão hoje as
vitrinas do Teatro Serrador
as fotos das vedetes, semi-
-desnudas, que sd apresentam
na peça ali em exibição,
«Quem Comeu Foi Pai
Adão», Conforme ampla-
mente foi divulgado na épo-
ca por IMPRISiMSA POPlf-
LAR, logo após sua posse na
chefia uo Serviço de Cehsu*
ra da Diversões Públicas, o
sr. Hildon Rocha ordenou a
imediata retirada das totós
expostas ao público das ve-
detes se apresentavam em
trajes sumários.

O MANDADO DE
SEGURANÇA

Não se coníormando com
a medida tomada pelo novo

FOGUISTAS EM ASSEMBLÉIA HOJE:

Medidas Contra a Modificação
Do Sistema de YotrHos Pleitos

Importante assembléia geral realizarão, logo mais, com a presença
do ministro Parsifal Barroso e de deputados

chefe de censura, o empre-
sário de «Quem comeu foi
Pai Adão», sr. Luiz- iglésias,
encabeçou o movimento de
sous cji-^us de teatro, con-
tra a decisão do sr. Hildon
Rocha, impetrando um man-
dado da segurança. Ao apre-
ciar o pediuo do empresário,
o Juiz lhe dou a liminar fa-
vorável e as lotos da «girls*
de «biquíni» retomaram ás
vitrinas.

A SENTENÇA
Voltando a examinar a

questão, após ouvir o chefe
da censura que se baseai a
nos regulamentos do DFSP
e no Cóaigo de Menores,, o

Juiz deu passo atrás em sua
decicão revogando a limi-

nat*. Afirmou o juiz Jonaihas
de Matos Milhomens, em
seu despacho, que o Código
de Menores é taxativo quan-
do determina a piOib.çâo ce
espetáculos a menores. Sen-
do assim, náo juruíicava que
as fotograiias das vedetes
em trajes sumárissimos, per-
maneçam às vistas de crian-
ças.

Provando que a Justiça é
cega tale para as nossas
boas vedetes) 0 Juiz despa-
chou a sentença e as fotos
deverão hoje serem retira-
das.

Importante assembléia rea-
lizarão, logo mais, às 13 ho-
ras, na sede do seu Sindicato,

GELO, MONTANHAS E ESPORTE

It? 
'•

dia 25 as inscrições pa- jl 
V <' \ 

"' 
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r* cursos gratuitos de ad-
missio e ginasial noturnos
do Educandario «Helvécio
Xavier Lopes», do IAPETC,
em Bonsucesso Matrículas

na Avenida Teixeira de Cas-
tro, 407 — diariamente —
das 19 às 21 horas.
JL. O Juiz dc Menores de-
^ nunciou ao Ministério
da Guerra um diretor tio Clu-
be dos Embaixadores (Major
do Exército) que tentou im-

pedir a retirada de uma me-
nor do baile pré-carnavalcsco
anteontem realizado naquela
associação. Em conseqüência

aera Intensificada a fiscaliza-
(So aU.

miímyyIs i \
Nas altas montanhas do Câucaso, na União Soviética, a nevt que vai se derretendo no vtrSo

acumula-se nos lugares mais baixos. Os \ovens. como no» mostra a bela foto, aproveitam para pra-
ficar o alpinismo. Às ladeiras »âo sinuosas, Jiflcei* t perigosas, com dezenas de metros Je altura.
Nem por isso os jovens deixam de praticar seu esporte favorito naquela região. A ascensão dc cada
ladeira por ter perigosa requer um preparo perfeito do alpinlsta.

¦»»*».*

os foguistas da Marinha
Mercante. Seu objetivo é o de
adotar medidas contra a ten-
tativa do uiretor do UiVj.', sr.
Alirio Sales Correia, de vio-
lar a portaria ministerial n.
11 e estabelecer o sistema de
votos por correspondências,
em vez de mesas supletivas,
como vem sendo feito, ha
muitos- anos.

Os foguistas, dada a im-
porUtnciu ua assembléia, cou-
vidaiam a comparecer o mi-
nistro tio '1'rauanio, o pròpr.o
diretor do lii-íX e diversos
parlamentares.

GOLPE
Quatro chapas concorrem

às próximas ciciçõcs do Sin-
dicato Nacional dos l/oguis-
tas, três das quais so niani-
testaram, em documento en-
viado ao diretor do DNT o,
juntamente com a maioria
dos associados, em diversas
assembléias, contrárias à mo-
dificacão do sistema de vo-
tação em vigor. Consideram
que modificu-lo, agora, é fa-
vorecer aos golpes contra as
Usuras dos pleitos, o que fa-
voreco apenas a elementos
Intcresscuos em tins escusos.
O sr. Alirio Sales Coelho,
numa atitude por demais sus-
peita, não lhes deu ouvidos,
atendendo, no entanto, a su*
gestão de três integrantes
apenas da outra chapa, apon-
todos pelos demais foguistas
como a serviço da divisão da
combativa corporação e tam-
bém dos marítimos em geral.

Ora, a forma do votação
em vigor, estabelecida pela
JTMCiKa» ¦. li. á m HNift •»

gura, pois os votos, tendo
de passar pulo controle das
delegacias, onde funcionam
mesas supletivas, ficam isen-
tos de trocas ou outro meio
qualquer de desvirtuamento
da vontade do eleitor. O cariar, que deverá ser retirado hojt

-ff- AINDA A CARNE

iç OUTROS GÊNEROS

X PEIXE «JAPONÊS»

>., JBara enfrentar o problema do abastecimento de carne c da
contensao dos preços, bem podemos nos apoiar paralelamente no
desenvolvimento da indústria da pesca Ü aumento do consumo do

.pescado contrabalançaria as manobras altistas do» frigoríficos e
demais interessaaos.

O Rio é hoje em dia uma
cidade marítima onde se con-
some relativamente muito
pouco peixe. Nos tempos idi-
licos da pesca individual, dos
pequenos grupos de pescado-
res e dos poveiros portuguê-
ses — que mn 1'a.so nacio-
nalismo perseguiu — o ca-
rloca tinha o pescado à por-
ta, o peixeiro iía.iano o apre-
goava do rua cm rua, essa
era uma das principais ba-
se 3 da alimentarão, cm espe-
ciai das camadas pobres. A
sardinha e o peixe galo sa-
favam a onça. Depois da cen-
iralização excessiva num de-
partamento imponente de
pesca, a situação das colo-
nlos de pescadores está lon-
ge de ser o xangrllã -ironie-
tido, e a indústria da pesca,

se por um lado so organizou
cm bases novas, por outro se
mostra deficienUsslma parasuprir as necessidades dc
nosso mercado.

*
Um dos paises possuidores

do maiores rebanhos de ga-do vacum, nem por isso de-
veríamos descurar a produ-
ção de outros gêneros de car-

ne. Por que não se dá ajuda
financeira c técnica para lo
mentar a criação de suínos,
caprinos, ovinos, aves e coc-
lhos, quo entre vários povosfiguram a preços popularesnos cardápios'.' O brasileiro
do interior aprecia muito o
cabrito, o carneiro, para não
falar do leitão, do frango e
do peru, que já são em toda
parto pratos de festo. Somos
um país rico, em tudo isso.
que más administrações ma
tam a fome. O brasileiro es'.
privado, há muito, do pra-zer da mesa.

Bem. Foi preciso que aparecesse no Nordeste uma empre-..
japonesa de pesca para nos dar lições. Está abastecerão veriacidades daquela região, inclusive por meio de aviões. E o casx-
do mercado de Aracaju, que recebe par via aérea pescado uo Recite.Fornece peixe abundante e razoavelmente barato. Basta dizer qut.o filé dc atum é vendido a 20 cruzeiros o quilo. Essa empresa se
propõe a íra.*cr um carregamento de pescado para o Rio numdc seus barcos, no "Kaiko A/ani". Que se;a bem vindo! E que .,
Divisão dc Caça e Pesca do Ministério dn Agricultura não atra-
palhe.

PEDSO VELHO


